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RELATÓRIO ANUAL DE GESTÃO DO CONSELHO DE 

SECRETÁRIOS MUNICIPAIS DE SAÚDE DO ESTADO DE 

 SÃO PAULO “DR. SEBASTIÃO DE MORAES” - COSEMS/SP   

EXERCÍCIO 2022 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O COSEMS/SP completou 35 anos de atuação nos espaços de gestão e pactuação bipartite do Sistema 

Único de Saúde (SUS), em defesa dos interesses dos 645 Municípios paulistas. Fundado em 19/03/1988, 

com a finalidade de congregar todos os Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo,             

tornou-se, ao longo de sua trajetória, em importante ator político no processo de construção do SUS no 

Estado de São Paulo. 

 

É o representante dos gestores municipais na esfera estadual, através da participação na Comissão 

Intergestores Bipartite (CIB) e no Conselho Estadual de Saúde (CES). 

 

Na esfera federal, os gestores municipais estão representados na Comissão Intergestores Tripartite (CIT) 

e no Conselho Nacional de Saúde (CNS) por meio do Conselho Nacional de Secretarias Municipais de 

Saúde (CONASEMS), sendo que o Presidente e a 1ª Vice-Presidente do COSEMS/SP fazem parte da 

Diretoria do CONASEMS. 

 

Com a publicação da Lei Federal n° 12.466, em 24 de agosto de 2011, os COSEMS passaram a ser 

formal e legalmente reconhecidos como Associações que representam os entes municipais, no âmbito 

estadual, para tratar de matérias referentes à saúde. 

 

Atualmente, a estrutura diretiva do COSEMS/SP é composta por uma Diretoria Executiva com 22 

Secretários Municipais de Saúde, eleita em Assembleia Geral Ordinária, realizada durante o Congresso 

da Associação, para um mandato de dois anos, e 63 Representantes Regionais (um para cada Região de 

Saúde). 

 

Os Representantes Regionais são eleitos em reunião dos Secretários Municipais de Saúde, nas suas 

respectivas regiões, e têm papel fundamental na discussão da regionalização no Estado de São Paulo e 

no fortalecimento da atuação dos gestores municipais nas Comissões Intergestores Regionais (CIR), 

estreitando suas relações com o COSEMS/SP e trazendo demandas dos níveis regionais  

 

Todos os Secretários Municipais de Saúde são membros natos do COSEMS/SP, concretizando sua 

participação na Associação mediante o comparecimento à Assembleia Geral Ordinária e a assinatura do 

Termo de Cessão de Crédito. 
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O COSEMS/SP é mantido por recursos provenientes das contribuições mensais das Secretarias 

Municipais de Saúde e, eventualmente, conta com recursos repassados pelo Ministério da Saúde (MS) 

para projetos específicos.  

 

Realiza, mensalmente, uma reunião ordinária de sua Diretoria e uma reunião com o Conselho de 

Representantes Regionais (CRR), para a qual são convocados os Representantes Regionais, e é aberta a 

todos os Secretários Municipais de Saúde. Estas reuniões precedem a reunião ordinária da CIB, pois 

nelas se estabelece consenso sobre a posição do COSEMS/SP a ser levada para discussão na CIB. Nesse 

período de pandemia, as reuniões da Diretoria e do CRR têm ocorrido no formato on-line.  

 

O COSEMS/SP conta com sede própria, que funciona diariamente, onde trabalha a equipe 

multiprofissional de Assessoras Técnicas, com a coordenação de uma Secretária Executiva, formada por 

profissionais de nível universitário, sanitaristas com longa experiencia na gestão municipal do SUS; 

conta ainda com uma equipe de apoio administrativo e financeiro, com coordenação específica dessa 

área.      

 

Para subsidiar as decisões da Diretoria, a Assessoria Técnica participa dos Grupos Técnicos (GT) 

bipartite com a Secretaria de Estado da Saúde (SES), onde se discutem as políticas do SUS e as demandas 

dos Municípios. 

 

Organiza, ainda, um Congresso Anual dos Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo, 

quando ocorre a Assembleia Geral Ordinária da Associação. Esse evento já é considerado um dos mais 

importantes no campo da gestão em saúde pública em nosso Estado e no País. É nele que, a cada dois 

anos, é eleita a Diretoria do COSEMS/SP. 

 

Há 32 anos, é realizada a publicação e distribuição do Jornal do COSEMS/SP que, a partir de 2020, 

passou a ser virtual e publicado no site http://www.cosemssp.org.br e nas demais mídias da entidade.  

 

 

 

DIRETRIZ (MISSÃO) 

 

Defesa e proteção da saúde como direito do cidadão e dever do Estado, cabendo-lhe, nesse sentido, 

representar os interesses de seus Associados, fundados na relevância das ações e dos serviços de saúde 

e vinculados ao desenvolvimento e aperfeiçoamento dos sistemas municipais de saúde. 

 

 

 

OBJETIVOS 

 

• Congregar os dirigentes dos sistemas municipais de saúde e representar os Municípios nas instâncias 

do SUS; 

• Representar os gestores municipais de saúde nas instâncias intergestores estadual bipartite; 

mailto:cosemssp@cosemssp.org.br
http://www.cosemssp.org.br/
http://www.cosemssp.org.br/


Conselho de Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo 

“Dr. Sebastião de Moraes” - COSEMS/SP 

CNPJ - 59.995.241/0001-60 

 

 
 

 
Avenida Angélica, 2466 – 17º andar – Consolação – CEP: 01228-200 

E-mail: cosemssp@cosemssp.org.br  
Site: www.cosemssp.org.br 

Fone: (11) 3083-7225 

3 

 

• Apoiar o fortalecimento das CIR; 

• Manter intercâmbio com o COSEMS de outros Estados e Associações congêneres; 

• Colaborar com os Municípios para se estruturarem técnica e administrativamente, visando cumprir 

a sua competência prevista na Constituição da República e na legislação específica do SUS; 

• Transmitir aos Municípios informações que possibilitem a obtenção de recursos técnicos e 

financeiros para o adequado funcionamento dos serviços e ações de saúde a seu cargo; 

• Favorecer a participação popular na gestão municipal; 

• Lutar pela efetiva descentralização das ações e serviços de saúde e sua regionalização, exigindo o 

respeito à autonomia municipal; 

• Lutar pela municipalização efetiva dos serviços de saúde e pelo fortalecimento dos Municípios no 

SUS, apoiando as Prefeituras Municipais; 

• Contribuir para a participação do Poder Público Municipal nas instâncias estadual e nacional do 

SUS; 

• Promover Congressos, Encontros, Seminários e outras reuniões para intercâmbio de experiências e 

aprofundamento das relações entre os Municípios. 

 

 

 

 

MARCO NORMATIVO E OS INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO 

 

O processo de planejamento e avaliação das ações dos COSEMS foi atualizado pela publicação da 

Deliberação da Diretoria Executiva Nacional do CONASEMS nº 006/2019, que aprova o Regulamento 

Interno da Apresentação ao CONASEMS da Prestação de Contas dos COSEMS, referente ao Recurso 

da Contribuição de Representação Institucional, com vigência a partir de 30 de outubro de 2019. 

 

Os Conselhos começaram a cumprir um novo rito em seus processos de planejamento, a partir das novas 

determinações, com a elaboração da Programação Anual de Atividades para o exercício seguinte, dos 

Relatórios Quadrimestrais de Atividades de cada ano e do Relatório Anual de Gestão (RAG), à luz da 

exigência imposta pela Lei Federal Complementar nº 141/2012 às gestões municipais de saúde. 

 

Cumprindo a determinação, no exercício de 2021, o COSEMS/SP elaborou uma Programação Anual de 

Atividades para o Exercício de 2022, a qual passou a ser a referência de avaliação dos Relatórios 

Quadrimestrais e base para este RAG do exercício de 2022.  

 

Na seção seguinte deste Relatório, destacamos as principais discussões e ações do COSEMS/SP em 

2022. Na seção final, no Anexo I, apensamos o Balanço de Atividades de 2022 que sintetiza a atuação 

do COSEMS/SP no período. 
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O EXERCICIO DE 2022 DO COSEMS/SP: DESTAQUES 

 

A atuação do Conselho de Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo “Dr. Sebastião de 

Moraes” – COSEMS/SP, no exercício de 2022, caracterizou-se por ações da Diretoria nas discussões 

relacionadas à Covid-19 e seus reflexos sobre a saúde da população; ações da Assessoria e dos 

Apoiadores para o apoio à gestão municipal no enfrentamento da pandemia do Coronavírus; participação 

do Presidente nas reuniões da CIT e das 2 Vice-Presidentes na reunião do  Conselho Nacional de 

Representantes Estaduais (CONARES); pela realização do 35º Congresso do COSEMS/SP e da                   

18ª Mostra de Experiências Exitosas dos Municípios, ambos na modalidade à distância, no período de 

16 a 18 de março de 2022; ações da Assessoria e dos Apoiadores para o apoio à gestão municipal nas 

discussões relacionadas à sustentabilidade da Atenção Básica (AB) e seu papel estratégico como 

reguladora do acesso ao sistema em um contexto de aumento de demanda e restrição orçamentária; 

aproximação com o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCESP) para discussão sobre o Indice 

de Efetividade da Gestão Municipal (IEGM) com destaque às discussões sobre o registro das 

imunizações; presença no 8º Congresso Norte e Nordeste de Secretarias Municipais de Saúde; discussões 

bipartite sobre a Rede de Atenção Materna e Infantil (RAMI); monitoramento do regramento e impacto 

orçamentário do Programa Previne Brasil; monitoramento da implanatação dos leitos de Unidade de 

Terapia Itensiva (UTI) – legado da pandemia; entre outros. 

 

Destacaram-se, ainda, as ações da Assessoria e dos Apoiadores para o apoio à gestão municipal nas 

discussões relacionadas às diferentes perspectivas com o novo ciclo de Governo Federal e 

principalmente estadual e a sustentabilidade do SUS e das redes municipais, em um contexto de aumento 

de demanda e restrição orçamentária. Dada a conjuntura de eleições, o COSEMS/SP elaborou 

documento que reuniu as prioridades da política de saúde para o conjunto dos Municipios e enviou a 

todas as assessorias dos candidatos ao governo do Estado de São Paulo, além de consolidar as diferentes 

propostas para a área de saúde dos candidatos, em material de apoio aos gestores municipais.  

 

A falta de apoio técnico, a conjuntura política, a gestão federal desastrosa e a deficiente gestão estadual 

da pandemia mobilizaram este Conselho a manifestar-se em diversos momentos contra as práticas 

negacionistas do Governo Federal e que contrariavam protocolos científicos, solicitando providências 

do MS  e  do Governo Estadual e conclamando a sociedade pelo posicionamento firme na defesa do SUS 

e da vida.   

 

O COSEMS/SP, considerando a incorporação de novas formas de trabalho adotadas pelas medidas de 

isolamento social impostas pela pandemia, incorporou a possibilidade de atividades remotas e deu 

continuidade às reuniões híbridas da Diretoria e do CRR. As reuniões do CRR, nos meses de outubro e 

novembro, foram realizadas em Presidente Prudente e Cravinhos, respectivamente, e contou com a 

participação dos Representantes Regionais das Regiões de Saúde e Apoiadores.  

 

Da mesma forma, o trabalho remoto passou a ser incorporado pela Assessoria e pelos Apoiadores nas 

atividades de apoio aos gestores municipais, com realização de reuniões on-line e webinar, e  elaboração 

de análises e orientações em resposta às demandas dos gestores. 
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O COSEMS/SP manteve o monitoramento da rotatividade dos gestores municipais de saúde, 

rotatividade essa que compromete a qualificação da gestão municipal, particularmente nesse cenário de 

recrudescimento das vulnerabilidades socioeconômicas e necessidade de realizar o maior processo de 

vacinação executado pelos Municípios.  

 

Este contexto impõe à gestão municipal do SUS o aprimoramento de competências técnicas, 

desenvolvimento de estratégias inovadoras na AB e na Vigilância em Saúde (VS), fortalecimento dos 

arranjos de participação de outros atores locais, aprimoramento e repactuação das referências regionais, 

capacidade propositiva frente às discussões bipartite e otimização do processo de gestão dos Fundos 

Municipais de Saúde. 

 

O Presidente do COSEMS/SP, Sr. Geraldo Reple Sobrinho,  e a 2ª Vice-Presidente, Sra.  Adriana 

Martins de Paula, desencadearam ações junto ao TCESP, com apoio da Assessoria, para esclarecer o 

papel que o gestor municipal desempenha no Programa Nacional de Imunizações (PNI), quais suas 

responsabilidades e dificuldades, e o que cabe aos entes estadual e federal, pois os Municípios são 

cobrados por responsabilidades que não lhes cabem exclusivamente. Como consequência, o TCESP 

organizou um evento sobre Imunização, que reuniu, além de representantes do Tribunal de Contas, os 

Ministérios Públicos Federal e Estadual, o MS, o CONASEMS e o COSEMS/SP. O evento foi aberto 

ao público interessado, presencial e com transmissão ao vivo. Além disso, o COSEMS/SP apresentou, 

ao TCESP, um estudo detalhado do IEGM, elaborado pela Assessoria, com várias sugestões de 

mudanças para a versão que estava sendo elaborada pela equipe técnica do Tribunal de Contas, mas não 

obtivemos resposta.  

 

Com o aumento significativo de casos de Covid-19 no inicio do exercício de 2022, a Diretoria, em 

reunião ordinária no dia 20 de janeiro, decidiu pela realização totalmente on-line do 35º Congresso do 

COSEMS/SP e da 18ª Mostra de Experiências Exitosas dos Municípios, no período de 16 a 18 de março 

de 2022.  Assim, nos meses de janeiro e fevereiro, a Assessoria e a Comissão Organizadora do Congresso 

trabalharam intensamente na organização do evento na modalidade virtual, pelo segundo ano 

consecutivo.   

 

O tema do Congresso foi “A importância do SUS no enfrentamento da pandemia e na pós pandemia”. 

Apesar da crise sanitária e econômica provocada pela Covid-19 e da  pouca experiência na realização de 

eventos virtuais, o Congresso mostrou resultados exitosos, e contou com 1.415 congressistas de 189 

Municípios, com a inscrição de 725 trabalhos na Mostra de Experiências Exitosas – inclusive com a 

participação de congressistas de outros Estados.   

 

Durante a Assembleia Geral Oridinária,  realizada no Congresso, ocorreu a aprovação da “Carta do                  

35º Congresso do COSEMS/SP de 2022”, que reúne os pontos estratégicos para a gestão do SUS 

paulista. Demonstrou-se, mais uma vez, a força viva do SUS nos Municípios, construída no cotidiano 

da gestão e dos serviços de saúde. O Congresso produziu aprendizados e propostas para discussão do 

COSEMS/SP com os demais entes federados no sentido do fortalecimento do SUS. 

 

A programação do Congresso contou com 02 Grandes Mesas, 16 Cursos, 09 Rodas Temáticas, 10 Rodas 

“Dialogando com a Mostra” e 08 atividades no Espaço Gilson Carvalho. 
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Outro ponto de destaque do Congresso foi o lançamento do Caderno nº 07 do COSEMS/SP “Análises e 

Ações no Enfrentamento da Covid-19, pelo SUS, no Estado de São Paulo – Ano 2021”. A publicação 

tem o sentido de socializar a análise e as ações do COSEMS/SP no enfrentamento da pandemia sob a 

ótica e experiência da gestão municipal. O prefácio foi escrito pelo médico sanitarista Gonzalo Vecina 

Neto, Professor Assistente da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (FSP/USP),  

Professor da Fundação Getúlio Vargas (FGV) e principal responsável pela criação da Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

 

O COSEMS/SP, através da Diretoria, dos Assessores e dos Apoiadores, participou também do XXXVI 

Congresso Nacional de Secretarias Municipais de Saúde do CONASEMS e da 17ª Mostra “Brasil, aqui 

tem SUS”, no período de 12 a 15 de julho de 2022, em Campo Grande/MS,. Além da organização de 

atividades voltadas ao fortalecimento da Rede CONASEMS-COSEMS e debate sobre a 

institucionalização da Estratégia de Apoio aos COSEMS, foram inscritos e apresentados 03 trabalhos, 

elaborados pela Assessoria Técnica, na modalidade 2, a saber: “Historiação da pandemia de Covid-19 

no Estado de São Paulo – a visão do COSEMS/SP”; “Apoio do COSEMS/SP aos Municípios sobre o 

processo de planejamento e gestão orçamentária do SUS em tempos de pandemia”; “De Projeto à 

Estratégia...movimentos, dispositivos e decisão política para sustentabilidade do Apoio”. 

 

O Estado de São Paulo levou à 17ª Mostra “Brasil, aqui tem SUS” do XXXVI Congresso do 

CONASEMS 38 experiências municipais. Todas foram selecionadas, durante o 35º Congresso do 

COSEMS/SP, na 18ª Mostra de Experiências Exitosas dos Municípios paulistas e no 11º Prêmio David 

Capistrano. 

 

Foram premiados os Municípios: Assis, Bauru, Catanduva, Juquiá, Santana de Parnaíba, Santo André, 

São Bernardo do Campo, São Paulo e Suzano. O maior destaque ficou para o trabalho de Santo André, 

“Reduzindo danos e protegendo vidas – cuidado às gestantes em situação de rua, usuários de substâncias 

psicoativas”, de Antonio Rinaldo, que conquistou 4 prêmios. 

 

Além da conquista do 11º Prêmio David Capistrano em março de 2022, celebrado pelo COSEMS/SP, o 

trabalho de Santo André conquistou mais 3 prêmios durante a 17ª Mostra “Brasil, aqui tem SUS”. São 

eles: “Brasil, aqui tem SUS”; 3º Prêmio Atenção Primária Forte: Caminho para a saúde universal, 

organizado pela Organização Panamericana de Saúde (OPAS) e o 1º IdeiaSUS – “Fiocruz é SUS: direito 

universal à saúde, equidade e democracia”. 

 

No período de 01/07/2022 a 31/07/2022, o COSEMS/SP recebeu para estágio dois Médicos Residentes 

da Residência de Medicina Preventiva e Social do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 

(HC/FM) da USP, com a participação de toda Assessoria, que possibilitou discussões fundamentais 

sobre as várias políticas do SUS, com foco na gestão municipal. A avaliação dos Residentes é que foi 

muito produtivo o estágio no COSEMS/SP. 

 

A pandemia de Covid-19 apresentou elevação do número de casos, no início de 2022, devido à entrada 

da Variante de Preocupação (VOC) Ômicron. A elevação de casos foi percebida particularmente pelos 

serviços de AB, pois a maioria era de quadro leve, e muitas pessoas procuravam as Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) para fazer testagem. Houve aumento de casos, gerando pressão adicional sobre os gestores 

municipais, em função da circulação concomitante dos vírus SARS-CoV-2 e Influenza, em dezembro 

de 2021. 
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Neste contexto, o COSEMS/SP se empenhou nas discussões com o Centro de Vigilância Epidemiológica 

(CVE) da SES a respeito da disponibilização de testes para diagnóstico, seja pelo RT-PCR ou pelo Teste 

Rápido de Antígeno (TR-AG). Foram enviados Ofícios à Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS) do 

MS e à SES solicitando testes para os Municípios. O COSEMS/SP também participou de discussões 

sobre critério de distribuição de TR-AG e foi ator importante nas discussões para elaboração de 

Deliberação da CIB sobre uso e interpretação do TR-AG. Em consequência a esse trabalho, foi publicada 

a Deliberação CIB nº 08/2022, de 02/02/2022, com Nota Técnica sobre a utilização, aplicação, 

interpretação e notificação frente aos diferentes testes diagnósticos disponíveis para  Covid-19.  

 

O retorno às aulas presenciais fez com que fosse necessário atualizar o documento técnico sobre 

ocorrência de surtos em instituições escolares. Houve muito empenho do COSEMS/SP sobre esse 

assunto, inclusive na articulação dos Municípios que compõem o GT VS para que pudessem colaborar 

com suas experiências e conhecimentos. Decorrente desse trabalho, foi publicada a Deliberação CIB             

nº 11/2022, de 17/02/2022 - Nota Técnica CIB – Surtos Institucionais de Covid-19: Orientações e 

recomendações. Ocorre que, com a liberação da obrigatoriedade do uso das máscaras no Estado de São 

Paulo, a Deliberação foi revogada de modo unilateral. Por conta disto, o COSEMS/SP solicitou inúmeras 

vezes uma nova orientação, uma vez que as equipes municipais estavam sem orientação atualizada de 

como proceder. 

 

No segundo quadrimestre de 2022, o número de casos e óbitos começou a apresentar uma tendência de 

queda. No entanto, com a abertura das escolas, surtos de Covid-19 passaram a acontecer, exigindo ações 

das equipes e dos gestores municipais. Os documentos técnicos estavam desatualizados fazendo com 

que as equipes municipais tivessem de adotar medidas práticas, sem contar com diretrizes bipartite 

relacionadas aos afastamentos de contactantes escolares. O COSEMS/SP deu continuidade, junto ao 

CVE da SES, para que as orientações fossem atualizadas e, embora tivesse ocorrido um trabalho bipartite 

de revisão das Normas, o CVE não deu os encaminhamentos para sua publicação. 

 

O Projeto do COSEMS/SP de “Apoio à Rede Básica de Saúde para o cuidado a Pacientes com Sintomas 

Prolongados e Sequelas Motora e Respiratória decorrentes da Covid-19”, apresentado e não  aprovado 

pelo MS, teve seu escopo reduzido e a Diretoria do COSEMS/SP decidiu financiar, com recursos 

próprios da entidade, a parceria com o Instituto do Coração (INCOR) do HC/FM/USP. Foram realizados 

encontros com a equipe do INCOR para formalizar parceria para webaulas, webconferencias e 

teleconsultoria para profissionais das três Regiões de Saúde que participaram do Projeto, que se iniciou 

no segundo quadrimestre de 2022. Durante o exercício, foram realizadas 03 webconferências 

disponibilizadas no canal Youtube do COSEMS/SP; ofertado o Curso auto instrucional com 04 webaulas 

para todos Municípios, produziu-se material de respostas para as perguntas mais frequentes sobre Covid 

longa e foi ofertada capacitação síncrona para trabalhadores dos serviços dos Municípios das 03 CIR de 

São João da Boa Vista, para fortalecer o cuidado em rede. 

 

Ainda no campo da VS, é importante destacar o surgimento da Monkeypox – declarada em 23/07/2022 

como Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS), e também as Hepatites Agudas e Graves de etiologia desconhecida. A Assessoria do 

COSEMS/SP manteve-se atualizada a respeito da ocorrência dessas doenças, divulgando e esclarecendo 

o que fosse necessário para as ações e decisões dos gestores municipais.  
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O COSEMS/SP teve também papel fundamental nos trabalhos sobre Regulamentação de Salas de Vacina 

públicas e privadas. Esta documentação teve impacto importante nos trabalhos de licenciamento e 

fiscalização em Salas de Vacina, especialmente de Drogarias. A participação do COSEMS/SP e de 

representantes das VS dos Municípios contribuiu para identificar dificuldades e problemas, e o 

apontamento de alternativas das questões que envolvem licenciamento e fiscalização neste seguimento. 

 

Houve, ainda, participação ativa dos membros do COSEMS/SP no GT bipartite de Coberturas Vacinais, 

que gerou uma capacitação sobre o sistema de informação do PNI  e debate acerca da Declaração de 

Vacinação, a ser implantada futuramente no Estado, para atender a Lei nº 17.252, de  17 de março de  

2020, a qual dispõe sobre a obrigatoriedade da apresentação, nas redes pública e particular,  da Caderneta 

de Vacinação, no ato da matrícula escolar. 

 

Ainda em relação às atividades de Imunização, o COSEMS/SP planejou, organizou e deu início às 

Oficinas Regionais para debater acerca dos resultados da pesquisa do Projeto ImunizaSUS sobre os 

determinantes das quedas das Coberturas Vacinais. Essas Oficinas terão continuidade em 2023, em todas 

as Regiões de Saúde do Estado. 

 

Outro tema de relevância foi a contribuição do COSEMS/SP nas ações de vigilância do Sarampo e na 

elaboração dos Planos Estaduais para Arboviroses, Sarampo e Poliomielite; cada Plano com 

especificidades peculiares frente às necessidades epidemiológicas e compromissos internacionais junto 

à OPAS para mitigação, resposta e eliminação.  

 

A pauta relacionada à Imunização e às baixas Coberturas Vacinais foi ganhando prioridade ao longo do 

ano, especialmente na segunda metade do exercício. Assim, foi articulada a criação de um GT bipartite 

para debater as baixas Coberturas Vacinais, tendo as reuniões se iniciado em agosto. Também no mês 

de agosto, iniciaram-se encontros com o CONASEMS para desenvolver o Projeto de “Fortalecimento 

das Ações de Imunização nos Territórios Municipais e Enfrentamento às baixas Coberturas Vacinais”, 

decorrente da pesquisa do CONASEMS, em parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG). Outro ponto que deve ser destacado é o Ofício CIB nº 59/2022, enviado à SVS do MS, sobre 

problemas nas Coberturas Vacinais, que destaca a perda de registro no sistema informatizado do MS, 

desde a inserção de dados na Sala de Vacina até sua compilação no nível nacional, solicitando 

providências para resolução dos mesmos. Em resumo, o Programa de Imunizações ganhou destaque nas 

ações do COSEMS/SP, especialmente no terceiro quadrimestre, com discussões dos seguintes temas: 

sistema de informação, comunicação, hesitação vacinal e desabastecimento de vacinas BCG.  

 

As arboviroses mereceram atenção do COSEMS/SP, em 2021, e continuaram a preocupar o 

COSEMS/SP no exercício de 2022, especialmente pelo aumento de casos e óbitos por dengue. O 

COSEMS/SP foi atuante na Sala de Situação, uma vez que percebeu lentidão, por parte da SES, em 

organizar e pautar as reuniões. Destaca-se a participação do COSEMS/SP na pactuação sobre a 

transferência de recursos financeiros estaduais para apoiar os Municípios nas ações de controle do vetor.  

 

A proposta apresentada, em 2021, pelo COSEMS/SP não foi aceita pela gestão estadual e uma nova 

proposta foi apresentada na reunião da CIB em 2022. A proposta elaborada pelo COSEMS/SP previa 

repasses financeiros regulares quadrimestralmente para os 645 Municípios e um repasse diferenciado 

para Municípios em situação de risco, num total aproximado de 32 milhões/ano.  Com a negativa da SES 

em 2021, o COSEMS/SP trabalhou nos ajustes da proposta feita pela SES, que resultou em uma 
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transferência de 10 milhões, em repasse único, segundo critérios baseados em incidência de casos e 

resultado de levantamento entomológico, para apenas 291 Municípios.  

 

O debate bipartite sobre Arboviroses continuou intenso no decorrer do exercício. Houve participação da 

Assessoria do COSEMS/SP na Sala de Situação Estadual para a elaboração de Alerta Epidemiológico, 

nos encaminhamentos à implantação das Unidades Sentinelas para monitoramento viral e nas discussões 

para revisão de documentos técnicos. A Assessoria participou das reuniões da Sala de Situação e deu 

encaminhamentos junto à SES, inclusive para que fossem corrigidos os repasses financeiros feitos de 

modo equivocado aos Municípios, relacionados na Resolução SS nº 58/2022, a qual estabelecia a 

transferência de recursos complementares do Fundo Estadual de Saúde para os Fundos Municipais de 

Saúde, como incentivo aos Municípios considerados prioritários para o controle das arboviroses. 

 

O escorpionismo foi tema presente também nas discussões bipartite no exercício, devido a ocorrência 

de grande número de acidentes, envolvendo particularmente crianças menores de 10 anos, com 06 óbitos 

em 2021 nessa faixa etária. Em função disso, a SES apresentou proposta com várias ações para compor 

o Plano Estadual de Enfrentamento ao Escorpionismo. Entre elas, propôs capacitações envolvendo 

Agente Comunitário de Saúde (ACS) de modo centralizado e verticalizado, desconsiderando a gestão 

municipal. A participação do COSEMS/SP reverteu a estratégia, possibilitando que o gestor municipal 

e equipes municipais pudessem organizar o processo em seu território. 

 

A conjuntura de financiamento do SUS paulista, em 2022, foi marcada pelo acirramento do processo de 

desfinanciamento e consequente ampliação da sobrecarga nos orçamentos municipais, em que se 

destacaram as seguintes formulações e discussões: 

• publicação, pelo MS, de programas “reeditados” do SUS, sem pactuação na CIT, com 

responsabilidades adicionais para os Municípios e acompanhados de recursos insignificantes;   

• novo programa de cofinanciamento estadual aos Hospitais filantrópicos (Mais Santas Casas), não 

pactuado na CIB; 

• negativa da gestão estadual na criação de linha de cofinanciamento estadual abrangente e perene 

para o Combate às Arboviroses; 

• aumento do valor das diárias de UTI e homologação federal de parcela dos leitos criados por 

conta da pandemia (legado);  

• aumento da pressão política e orçamentária aos Municipios, em função da aprovação, pelo 

Congresso Nacional, da atualização do Piso dos ACS e Agentes de Combate às Endemias (ACE); 

• continuidade da alteração dos parâmetros de financiamento do Programa Previne Brasil, no 

sentido de extinção das medidas atenuantes/transição, com ampliação da perda de recursos pelos 

Municípios; 

• erros nas transferências estaduais pactuadas; 

• queda de arrecadação municipal gerada, entre outras variáveis, por alterações na estrutura de 

arrecadação do Imposto sobre a Circulação de Mercadorias (ICMS) que impactaram no Fundo 

de Participação Municipal (FPM); 

• preocupação frente à regulamentação do Piso Salarial Nacional da Enfermagem (Lei Federal                

nº 14.434/2022); 

mailto:cosemssp@cosemssp.org.br
http://www.cosemssp.org.br/


Conselho de Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo 

“Dr. Sebastião de Moraes” - COSEMS/SP 

CNPJ - 59.995.241/0001-60 

 

 
 

 
Avenida Angélica, 2466 – 17º andar – Consolação – CEP: 01228-200 

E-mail: cosemssp@cosemssp.org.br  
Site: www.cosemssp.org.br 

Fone: (11) 3083-7225 

10 

• reiteradas negativas do gestor estadual aos pleitos de recomposição inflacionária das mais 

importantes linhas de transferências estaduais aos Municípios (Piso da Atenção Básica - PAB 

Estadual e Qualis Mais) angariados pelo COSEMS/SP nas reuniões ordinárias da CIB, tal como, 

paradoxalmente, pela ocorrência de transferência de recursos estaduais, de volumes 

significativos, a apenas uma parcela de Municípios e sem pactuação interfederativa; 

 

Os Municípios enfrentaram dificuldades para o registro da execução orçamentária do sexto bimestre de 

2021, no Sistema de Orçamentos Públicos de Saúde (SIOPS), visto que, em todo o exercício de 2021, 

houve morosidade na disponibilização dos arquivos de preenchimento de todos os bimestres. O arquivo 

de preenchimento do primeiro bimestre de 2021 foi disponibilizado apenas em setembro de 2021, 

prejudicando o cumprimento das obrigações legais dos gestores municipais. Assim, com o atraso na 

disponibilização dos arquivos bimestrais, os Municípios acumularam demandas e houve sobrecarga, 

ainda maior, no período de fechamento da execução orçamentária, sem contar a ausência dos dados do 

SIOPS no processo de consolidação dos Relatórios Detalhados dos Quadrimestres Anteriores (RDQA) 

dos diferentes quadrimestres.  

 

O COSEMS/SP se manifestou, por Oficio, solicitando ao CONASEMS e ao MS que ampliassem o prazo 

para envio das informações porque o arquivo de preenchimento havia sido disponibilizado com menos 

de 01 mês restando para o prazo se encerrar. O prazo foi prorrogado, através da Portaria nº 435/2022, 

até 01/04/2022, suspendendo o efeito da não homologação, que é a suspensão do Fundo de Participação 

dos Municípios (FPM). Este atraso na disponibilização dos arquivos de preenchimento infelizmente 

perdurou para os arquivos da competência de 2022.  

 

Em fevereiro, através da Portaria nº 331/2022, foram credenciados, no Estado, 05 Centros Comunitários 

de Referência e 185 Centros de Atendimento para Enfrentamento da Covid-19 para recebimento, em 

parcela única, dos recursos das competências de novembro e dezembro de 2021 (para os 

estabelecimentos com os requisitos mínimos no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde - 

CNES), com repasse de recurso muito esperado pelos gestores, mas pequeno perto das necessidades. 

Isto porque, no Estado de São Paulo, houve credenciamento de 317 Centros que receberam recursos em 

alguma das competências, desde agosto de 2020 (quando o serviço foi criado para cofinanciamento 

federal), com prorrogações que ocorreram com morosidade, não regulares e que não cobriram o período 

de janeiro a março de 2021 – um dos momentos mais críticos da pandemia.    

 

Assim, como em todos os exercícios, foi publicada Portaria para definir a aplicação de Emendas 

Parlamentares, no exercício de 2022 (Portaria nº 684/2022). A Portaria ampliou significativamente o 

escopo de finalidades que as Emendas Parlamentares poderiam ser direcionadas no exercício e 

concretizou a tendência já observada nos exercícios anteriores. Em 2022, foram 13 finalidades para as 

quais as Emendas Parlamentares poderiam ser direcionadas, ao passo que, em 2021, eram 09 e, em 2020 

e 2019, 04 finalidades. Não são somente as finalidades que foram ampliadas, mas tambem o volume 

total de recursos. Segundo dados do Instituto de Pesquisa Aplicada (IPEA), em 2020, foram destinados 

ao SUS, por Emendas, aproximadamente 12 bilhões de reais (incluindo recursos extraordinários da 

pandemia).  

 

Como destacado, durante o exercício, foram publicadas Portarias do MS, algumas com nomes novos 

para programas já existentes, outras com recursos ínfimos frente aos objetivos a que se destinam, e 

muitas delas sem pactuação na CIT. O fato é que este conjunto de Portarias passou a estabelecer aumento 
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de exigências sobre os Municípios, sem o adequado cofinanciamento federal. São exemplos dessas 

Portarias: Portaria nº 411/2022: Política Nacional de Alimentação e Nutrição – R$ 23.521.000,00; 

Portaria nº 937/2022: Cuida Mais Brasil - R$ 169 milhões; Portaria nº 232/2022: DST/AIDS e                

hepatites - aumento ínfimo de 5 milhões sobre os recursos que já vinham sendo recebidos pelos 

Municípios paulistas; Portaria nº 990/2022: cofinanciamento para exames relacionados ao                            

pré natal - R$ 11.624.160,96; Portarias nº 1.054/2022 e nº 1.056/2022: Estratégia de Saúde 

Cardiovascular na Atenção Primária à Saúde (APS) – aproximadamente 16,8 milhões para 401 

Municipios com menos de 200 mil habitantes e aproximadamente 3,4 milhões para Municipios com 

mais de 200 mil habitantes; Portaria nº 1.105/2022: incentivo para atividade física na                                              

APS - aproximadamente 99 milhões para todos os Municipios do país; Portaria nº 1.335/2022: UBS 

digital - sem referência ao volume de recursos; Portaria nº 908/2022: cuidado à pessoa tabagista - sem 

definição de cofinanciamento; Portaria nº 1.1124/2022: aleitamento materno e alimentação 

complementar adequada e saudável para crianças menores de 2 anos de idade, no âmbito da Estratégia 

Amamenta e Alimenta Brasil – EAAB – 2,4 milhões aproximadamente; Portaria nº 1.352/2022: 

desenvolvimento de ações à saúde integral dos caminhoneiros e caminhoneiras, no âmbito da                          

APS - 1,3 milhões para 41 Municipios; entre outras. 

 

A CIB, para os casos em que a Portaria definia a necessidade de Deliberação bipartite, se manifestou via 

Oficio, ao MS, pela revogação das Portarias, apontando os diferentes problemas presentes em cada um 

dos Programas (incompatibilidade com a Política Nacional de Atenção Básica – PNAB; recursos 

irrisórios; ausência de critérios para elegibilidade; definição de metas incompatíveis com a realidade; 

entre outros), como no caso do Cuida Mais Brasil, da Estratégia de Saúde Cardiovascular e do Incetivo 

para Atividade Física na APS.  

 

No final de abril, foi publicada a Portaria nº 913/2022,  que declarou o fim da Emergência Sanitária de 

Importância Internacional (ESPIN), o que gerou enorme movimentação entre os gestores, relacionada 

às dúvidas sobre os efeitos dessa Portaria sobre o processo de transferência, registro e execução de 

recursos. O COSEMS/SP, através de parceira com o Instituto de Direito Sanitário Aplicado (IDISA), 

disponibilizou a Nota Técnica nº 33/2022 sobre o tema e publicizou os esclarecimentos necessários, em 

que se destaca o fim da possibilidade das excepcionalidades nas licitações.  

 

Na esfera da Média e Alta Complexidade (MAC), destacou-se a atuação do COSEMS/SP no 

monitoramento das propostas de habilitação dos leitos UTI II no Sistema de Apoio à Implementação de 

Políticas em Saúde (SAIPS). Isto porque, como dito, com a Portaria nº 4.226, de 31 de dezembro de 

2021, que dispôs sobre a desmobilização de leitos de UTI Adulto e Pediátrico Covid-19 para o 

atendimento de pacientes com Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG)/Covid-19, foram 

incorporados 6.500 novos leitos de UTI II, como legado da pandemia, dos quais coube ao Estado de São 

Paulo o quantitativo de 1.425 leitos de UTI. Em levantamento realizado, junto aos Departamentos 

Regionais de Saúde (DRS) e Municípios, foi identificada a necessidade de 1.646 leitos de UTI no Estado. 

Dessa forma, foi criado um grupo de trabalho para elaborar critérios para definição dos 1.425 leitos, que 

foram aprovados em reunião da CIB e enviados ao MS para habilitação, que resultou na Deliberação 

CIB nº 4 de 20/01/2022. 

 

A Portaria nº 220/2022, aprovou, com pendência, a habilitação desses leitos, a partir da competência 

março de 2022, e deu um prazo de 06 meses, a contar da publicação da Portaria, para a inserção de 

proposta de habilitação dos respectivos leitos, no SAIPS, devendo atender ao dispositivo da Portaria de 
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Consolidação  nº 3, de 28/09/2017 - Do cuidado ao Paciente Crítico ou Grave. Importante, também, foi 

a atualização dos valores das diárias de UTI, implementada pela Portaria nº 160/2022. 

 

O COSEMS/SP acompanhou e deu apoio técnico ao processo de habilitação dos leitos de UTI do legado 

de expansão da Covid-19. No Estado de São Paulo, os Municípios conseguiram implantar 896 leitos, 

63% do total do Estado. 

 

Em relação às alterações impostas para o cofinanciamento federal da Atenção Especializada, 

especificamente os procedimentos de Cardiologia, foi prorrogado o efeito da Portaria nº 3.693/2021, que 

alterou os valores dos procedimentos da Tabela SUS relacionados, impetrando uma perda possível para 

o Estado de São Paulo superior a 62 milhões de reais para a quarta parcela de 2022. Houve dificuldades 

na pactuação da CIT dos parâmetros do “novo” Programa do MS, chamado “Qualificação da Assistência 

Cardiovascular (QualiSUS Cardio)”, que foi discutido a partir da intenção de substituir um 

cofinanciamento regular e fixo (Teto MAC) para uma lógica de desempenho, a partir do cálculo de 

indicadores. Foi, ainda, publicada a Portaria nº 3.670/2022, que habilitou Hospitais pré-classificados no 

1º Ciclo do Programa - QualiSUS Cardio, determinando a classificação dos Hospitais e o incremento 

financeiro sobre uma relação de 14 procedimentos de MAC, com efeito financeiro a partir da 

competência de outubro de 2022. 

 

No que se refere ao Programa Previne Brasil, no primeiro quadrimestre de 2022 manteve-se o processo 

de extinção das medidas de transição/atenuantes, iniciado a partir da competência de setembro de 2021 

- momento em que, pela primeira vez no Programa, foi alterado o parâmetro de cálculo do Componente 

de Capitação Ponderada (que reúne mais da metade dos recursos do Programa) passando a ser calculado 

de acordo com os cadastros efetivamente válidos (e não mais pela Capitação Ponderada).  

 

Desta maneira, tal como foi anunciado, pelo MS, na reunião da CIT de novembro de 2021, a alteração 

dos parâmetros de transferência do Componente de Pagamento por Desempenho do Programa Previne 

Brasil teve início a partir de janeiro de 2022.  

 

O anúncio marcou a chamada "virada de chave" dos parâmetros de transferência do componente e 

movimentou a discussão entre gestores e equipes. Essas mudanças foram regulamentadas apenas em 

janeiro de 2022, com a publicação da Portaria nº 102/2022 e o conjunto de Notas Técnicas correlatas. A 

partir do disposto, foram mantidos os valores definidos por equipe (Portaria nº 2.713/2020) e os 07 

indicadores em que o Programa se apoiou desde sua implementação, havendo retificação apenas de 

nomenclaturas, conceitos (parâmetro e meta) e ficha de qualificação.  

 

No entanto, a alteração mais significativa se dá no parâmetro de transferência: a referida Portaria 

estabelece extinção gradual, por quadrimestre, das medidas atenuantes/transição que vigoraram no 

Componente de Pagamento por Desempenho desde a implementação do Programa e que garantiam ao 

conjunto de Municípios brasileiros as transferências no valor teto do Componente (até a competência de 

dezembro de 2021 todos os Municípios recebiam os recursos do Componente como se obtivessem o 

resultado máximo para cada um dos indicadores).  

 

Tendo em vista a alteração publicada, já nos primeiros meses do exercício de 2022, as transferências do 

Componente de Desempenho para os Municípios paulistas caíram quase 7% em relação às transferências 

da competência de dezembro de 2021. Essa tendência de queda das transferências do componente foi 
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aprofundada durante o exercício, uma vez que foram piores os resultados obtidos nos indicadores 

programados para alteração nos próximos quadrimestres.   

 

No entanto, apesar da Portaria  nº 2.254/2021 definir a permanência do fator de correção nos parâmetros 

de financiamento do Programa em 2022, como linha de transferência que objetiva dirimir eventuais 

“prejuízos” em relação a 2019, não houve publicação de Portaria do MS, ainda dentro do primeiro 

quadrimestre de 2022, com a relação e os valores dos respectivos Municípios que fariam jus. Deste 

modo, apesar da previsão normativa, nenhum Município do país recebeu, no primeiro quadrimetre, os 

recursos através da linha de transferência intitulada “Fator de Correção”. 

 

O MS publicou a Nota Técnica nº 19/2021-SAPS/GAB que orientou quanto às disposições da Lei 

Federal nº 14.231/2021, que trata da inclusão dos profissionais fisioterapeuta e terapeuta ocupacional na 

Estratégia de Saúde da Família (ESF). O fato é que a atuação multiprofissional sempre esteve presente 

na PNAB, e que a partir da implementação do Programa Previne Brasil, no exercício de 2020, de acordo 

com o que regulamenta a Portaria  nº 2.979/2019 e Portarias correlacionadas, não há incentivo financeiro 

adicional específico relacionado à novas implantações dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família 

(NASF) e/ou arranjos multiprofissionais complementares às Equipes de Saúde da Família (eSF). Ou 

seja, os recursos de transferência federal no âmbito da PNAB, desde 2020, se delimitam aos 

componentes de Capitação Ponderada (cadastros válidos delimitados pela quantidade de eSF e Equipes 

de Atenção Primária - eAP homologadas pelo MS), Componente de Pagamento por Desempenho 

(pagamento de acordo com atingimento de metas dos 07 indicadores de processo computados pela 

produção de todos os profissionais vinculados à eSF e eAP válidas) e Incentivo à Ações Estratégicas 

(onde não estão previstos os incentivos adicionais aos NASF). Portanto, a inclusão, a partir de 2020, de 

arranjos de atuação multiprofissional fica a cargo da ampliação das despesas com recursos próprios 

municipais. 

 

Por fim, é importante destacar que não houve, no primeiro quadrimestre, publicação de Portaria do MS 

com homologação robusta de equipes e ACS. Pelo contrário, houve publicações de um significativo 

conjunto de Portarias, estabelecendo corte de recursos. Deste modo, ao final do primeiro quadrimestre 

de 2022, a Unidade Federativa (UF) de São Paulo aguardava credenciamento de 351 eSF, 267 eAP, 187 

Equipe de Saúde Bucal (eSB), 16 Equipes de Consultório na Rua (eCR) e 3.969 ACS – o que amplia, 

ainda mais, a quantidade de serviços de saúde financiados apenas com recurso municipal.  

 

No segundo quadrimestre, a partir do disposto na Nota Técnica nº 11/2022-SAPS/MS, em especial no 

item 4.2 que versa sobre “denominador”, houve divergência na metodologia de apuração utilizada pelo 

MS, que resultou em erro nas transferências da competência de junho de 2022 do Componente. Desta 

forma, o MS publicou um novo conjunto de Notas Técnicas sobre os Indicadores do Componente de 

Pagamento, alterando (de maneira resumida) a forma de cálculo do denominador estimado.  

 

Do ponto de vista da disponibilidade da informação em tempo oportuno, cabe destacar que o MS 

disponibilizou, apenas no dia 03/06/2022, os resultados do primeiro quadrimestre de 2022. Isto 

inviabilizou o necessário monitoramento dos gestores e das equipes de saúde, o que torna incompatível 

o investimento municipal no registro dos dados e a sua disponibilização com informação para tomada 

de decisão e planejamento das ações de saúde no território.  
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Tendo em vista a alteração publicada, os Municípios paulistas passaram a acumular ainda mais perdas 

nas transferências do Componente. Em comparação com a média de transferência de 2021, o Estado de 

São Paulo somou, até 31/08, mais de 16 milhões em perdas. Dada a caracteristica gradual da alteração 

do parâmetro de financiamento, as perdas passaram a ser maiores a cada quadrimestre: no segundo 

quadrimetre as tranferências foram 17,5% menores do que a média do período anterior.  

 

É importante destacar que não houve, no segundo quadrimestre, publicação de Portaria do MS com 

homologação robusta de equipes e ACS. A Portaria nº 45/2022 credenciou 363 eSF e 15 eCR para os 

Municípios do Estado de São Paulo. No E-gestor AB, havia, no momento da publicação, 408 eSF 

aguardando credenciamento e 16 eCR. Portanto, pós Portaria restou um saldo a credenciar de 45 eSF,             

1 eCR e todas as 754 eAP – a Portaria referida não credenciou eAP. Deste modo, considerando novas 

solicitações realizadas pelos Municípios, ao final do segundo quadrimestre de 2022, a UF de São Paulo 

aguardava credenciamento de 79 eSF, 818 eAP, 355 eSB das diferentes tipologias e 5.423 ACS – o que 

ampliou, ainda mais, a quantidade de serviços de saúde financiados apenas com recurso municipal.  

 

Apenas no último quadrimestre do exercício foram publicadas duas Portarias (nºs 4.309/2022 e  

4.058/2022), uma que suspendeu a alteração do parâmetro de cálculo dos indicadores relacionados ao 

Diabetes e Hipertensão, mantendo-os sob a proteção de uma medida atenuante (o que atendeu em parte 

ao Oficio CIB nº 64, de 23/03/2022, angariado pelo COSEMS/SP, que solicitou a suspensão da 

programação de alteração dos parâmetros do Componente de Desempenho) e a outra que instituiu 

incentivo financeiro federal de custeio para apoiar a implementação do pré-natal odontológico para os 

Municípios que alcançaram valor do indicador do Previne Brasil “Proporção de gestantes com 

atendimento odontológico realizado” superior a 42%, no terceiro quadrimestre de 2021.  

 

Foi publicada, com atraso, a Portaria nº 3.832/2022, que publicizou a relação de Municípios e valores 

da linha de transferência denominada de “Fator de Correção”, referente ao segundo quadrimestre de 

2022.  

 

Houve, no último quadrimestre, publicação das Portarias nºs 3.902/2022, 3.974/2022, 3.995/2022 e 

3.985/2022 que homologaram as Identificações Nacionais de Equipes (INES) de eSF, eCR e eSB de 

Municípios paulistas. No entanto, a diferença entre as eSF e eAP homologadas para cofinanciamento e 

a quantidade de equipes existentes na rede permaneceu elevada (aproximadamente 15%), dada a 

morosidade no credenciamento dos pleitos municipais. Destaca-se que a situação das eSB é a mais 

preocupante, uma vez que, apesar das homologações, a diferença entre as equipes existentes e as 

cofinanciadas alcançou aproximadamente 33%. 

 

No que se refere ao cofinanciamento estadual, o período foi marcado pela criação de um novo Programa 

de cofinanciamento aos estabelecimentos de saúde filantrópicos e Santas Casas. O Programa Mais 

Santas Casas foi implementado pela Resolução da SES nº 01/2022. Porém, o Programa não foi pactuado 

em reunião da CIB e gerou grande número de dúvidas por parte dos Municípios.  

 

No que se refere à AB intramuros, tendo em vista as novas disposições impostas pelo Programa Previne 

Brasil desde 2020 (em especial o fim do Piso de Atenção Básica Fixo – PAB fixo) e a Portaria                                

nº 2.298/2021, que dispõe sobre normas para a operacionalização da Política Nacional de Atenção 

Integral à Saúde das Pessoas Privadas de Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP) e cria 42 

modalidades de equipes diferentes, a CIB publicou a Deliberação nº 24/2022 que orienta os Municípios 
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a estadualizar os CNES dos estabelecimentos prisionais e garante a manutenção do financiamento 

estadual, mesmo que complementar, no caso de habilitação de equipes de saúde municipais para 

cofinanciamento federal.  

 

Em relação ao Programa Estadual do Qualis Mais para o exercício de 2022, manteve-se a inclusão e 

exclusão de Municípios, dentro dos critérios ja estabelecidos. O COSEMS/SP solicitou, em reunião da 

CIB, que, tendo em vista o congelamento dos recursos do Programa que já dura mais de 6 anos, a SES 

incorporasse os 14 Municípios que, segundo a aplicação dos parâmetros, fariam jus aos recebimentos, 

sem retirar os 11 que, segundo a aplicação dos mesmos parâmetros, deveriam sair. No entanto, a gestão 

estadual se negou a assumir o impacto anual dos irrisórios 677 mil reais e decidiu por retirar os 11 

Municípios do Programa. No entanto, a Deliberação CIB nº 27/2022 e a Resolução SS nº 39/2022 foram 

publicadas com erro na relação de Municípios (mantendo os Municípios da competência do ano de 

2021), o que gerou transferências em volumes não corretos. 

 

O PAB Estadual, apesar da demanda do COSEMS/SP para atualização dos valores do parâmetro per 

capita (para 6 reais), foi publicado pela Deliberação CIB nº 13/2022 e Resolução SS nº 20/2022 no 

mesmo parâmetro de 4 reais por habitante ao ano.  

 

Os pleitos do COSEMS/SP de recomposição inflacionária das mais importantes linhas de transferências 

estaduais aos Municípios (PAB Estadual e Qualis Mais) foram reiterados nas reuniões ordinárias da CIB 

que antecederam o envio da proposta orçamentária estadual de 2023. No entanto, apesar de concordar 

no mérito, a gestão estadual não concedeu os reajustes necessários. O COSEMS/SP, na última reunião 

da CIB do exercício, solicitou a antecipação da primeira parcela do PAB Estadual com valor 

extraordinário de 6 reais per capita e, mais uma vez, teve seu pleito negado.  

 

Em contraposição, ao final do exercício, foram publicadas algumas Resoluções que destinaram recursos 

aos Municípios. Duas delas angariadas em discussões técnicas bipartite: Resolução SS nº 151/2022 – 1 

real per capita ao conjunto dos Municípios, como incentivo para ações de interrupção da transmissão 

ativa e eliminação do vírus do Sarampo; Resolução SS nº 152/2022 – 1 real per capita como incentivo 

aos Municípios relacionados, para o controle das arboviroses urbanas.  

 

No entanto, destacou-se, pelo volume de recursos, a Resolução SS nº 155/2022 que destinou mais de 

815 milhões de reais a 115 Municípios paulistas. Cabe destacar, que o montante de recursos desta 

Resolução, não discutida ou pactuada em CIB, poderia financiar o aumento do PAB Estadual de 4 para 

6 reais por 12 anos (para todos os Municípios, exceto São Paulo).   

 

Foi publicada pela SES, somente em setembro de 2022, a Resolução SS nº 118/2022 que estabeleceu 

valores aos Municípios beneficiados pelo Programa Estadual Sorria São Paulo. No entanto, até o fim de 

dezembro  de 2022, os recursos não tinham sido transferidos aos Municípios.  

 

Quanto ao cofinanciamento estadual à Assistência Farmacêutica (AF), destacou-se a revogação da 

licitação relacionada ao Programa Remédio em Casa, publicada no Diário Oficial do Estado (DOE),  de 

03/09/2022. O cancelamento do Programa e a destinação desses recursos para atender necessidades de 

saúde dos territórios, direcionados a ampliação do acesso ao Componente Especializado da Assistência 

Farmacêutica (CEAF) e melhorias  nas práticas do cuidado farmacêutico, poderão resultar em avanços 

na atenção à saúde dos usuários do SUS.  
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Ainda relacionado ao cofinanciamento da AF, no exercício findou-se a negociação que o COSEMS/SP 

pautou na discussão do GT bipartite de AF sobre os recursos municipais (de fonte federal e estadual) 

não programados no Programa Dose Certa que permaneciam sob a gestão estadual. Foram apurados, 

aproximadamente, 8 milhões de reais que pertenciam aos Municípios, mas não foram executados pela 

SES em beneficio dos mesmos. Esse recurso foi então devolvido aos Municípios, através da Deliberação 

CIB nº 100, de 07/10/2022. No entanto, a discussão sobre os recursos não programados dos anos 

anteriores,  que se encontram no cofre estadual,  não avançou.  

 

O período foi marcado ainda por erros da SES nas transferências do Programa Qualis Mais, conforme 

já citado, e tambem do Programa de Combate às Arboviroses Urbanas. A SES publicou a Resolução de 

pagamento do Qualis Mais com a relação de Municípios eleitos para transferência em 2021. No caso do 

cofinanciamento para Combate às Arboviroses Urbanas, o repasse foi realizado para um conjunto de 

Municípios não listados pela respectiva Resolução estadual do Programa. Tanto em um caso como no 

outro, houve prejuízo aos Municípios que foram eleitos para recebimento e não receberam os recursos, 

tal como para aqueles que receberam recursos indevidos e foram notificados para realizar a devolução.  

 

O Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) do Governo Estadual paulista para o exercício de 2023 

foi enviado ao legislativo em setembro de 2022 e sua análise (elaborada pela Assessoria) foi apresentada 

em reunião da Diretoria do COSEMS/SP. Em resumo, o PLOA 2023 se caracteriza pela redução de 

recursos em 2023, em comparação à dotação disponibilizada em 2022, com  desfinanciamento estadual 

(em termos reais) no período do Plano Plurianual (PPA) 2020-2023. Considerando a inflação, o PLOA 

2023 é 4 milhões menor que o recurso disponibilizado em 2020 e mais de 500 milhões menor que a 

dotação atualizada de 2022 (valor nominal). 

 

O MS publicou as Portarias nº 715/2022 e nº 2.228/2022 referentes à RAMI, sem discussão com as 

equipes técnicas do CONASEMS e do Conselho Nacional de Secretários de Saúde (CONASS) e sem 

aprovação na CIT. No Estado de São Paulo, houve discussão bipartite a respeito dessa Rede, criada em 

substituição à Rede Cegonha, que estabelece o financiamento federal de alguns serviços não financiados 

anteriormente pelo MS, como por exemplo as Maternidades de Baixo Risco. As divergências do MS 

com o CONASEMS e o CONASS foram pauta nas reuniões da CIT e em Notas Técnicas dos dois 

Conselhos. 

 

Assim, a discussão da RAMI foi realizada pelo Grupo Condutor (GC) Estadual da Rede Cegonha e, após 

discussões bipartite, foram definidos os seguintes encaminhamentos: apresentação da Portaria                            

nº 715/2022 (objetivos, componentes e respectivos serviços; processo de habilitação para cada tipo de 

serviço e forma de financiamento de cada tipo de serviço de cada componente da Rede) na CIB, nos 

DRS, no CRR e na Diretoria do COSEMS/SP. Além disto, foi definida a reativação dos 17 GC Regionais 

da antiga Rede Cegonha para iniciar a discussão regional, tendo como meta a revisão dos Planos 

Regionais e atualização dos mesmos, segundo as normativas da Portaria nº 715/2022. Foram também 

realizadas duas webconferências, em agosto: a primeira com o objetivo de capacitar técnicos dos DRS 

e Apoiadores do COSEMS/SP para apoiarem as regiões na construção dos Planos Regionais das 17 

Redes Regionais de Atenção à Saúde (RRAS), e uma específica para gestores municipais e equipes 

técnicas para se apropriarem dos conteúdos da Portaria  nº 715/2022.  

 

Desta forma, a discussão da RAMI seria pelo GC Regional que elaboraria o Plano Regional da RAMI, 

a ser discutido e aprovado pelas CIR que fazem parte das RRAS. Após aprovação do Plano pelas CIR, 
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o DRS encaminharia ao GC Estadual da RAMI, que analisaria o Plano e, se estivesse de acordo com as 

realidades das RRAS e com as definições das Portarias, seria encaminhado para aprovação da CIB. 

Como o prazo para finalização dos Planos é fevereiro/2023, foi pactuado que, num primeiro momento, 

seriam encaminhados, para aprovação na CIB, os serviços que atendessem os critérios de habilitação da 

Portaria nº 715/2022 para que fossem inseridos no SAIPS do MS ainda em 2022, no sentido de agilizar 

a habilitação e o repasse dos recursos previstos nessa Portaria.  

 

Os Planos Regionais da Rede Cegonha, para se adaptarem aos parâmetros da Portaria nº 715, de 

04/04/2022, foram revistos e aprovados, segundo a Deliberação CIB nº 91, de 23/09/2022. Os 17 Planos 

Regionais da  RAMI, com inserção no SAIPS, das solicitações de habilitação, foram registrados, a partir 

de negociação bipartite com a equipe técnica do MS, por meio da inclusão do Plano Estadual.  

 

Deste processo, foram homologados em CIB, 227 pleitos de habilitação dos serviços que compõem a 

RAMI, entre gestão estadual e municipal. Destes, 193 são pleitos municipais: 15 Atenção especializada 

à Gestação de Alto Risco (AGAR), 18 Atenção especializada do seguimento do recém-nascido e criança 

egressos das unidades neonatais (ANEO), 05 Casas da Gestante, Bebê e Puérpera (CGBP), 37 Centros 

de Parto Normal Intra-hospitalar (CPNi), 27 Leitos Gestação de Alto Risco II (GARII), 103 

Maternidades e/ou Hospitais geral com atenção em Gestão de Baixo Risco (MAB), 14 Unidades de 

Cuidados Intermediários Neonatal Canguru (UCINCa), 06 Unidades de Cuidados Intermediários 

Neonatal Convencional (UCINCO) e 02 Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Ao todo foram 

habilitados, até o início de dezembro,  17 serviços – 7,5% do total dos pleitos da UF de São Paulo, sendo 

10 serviços estaduais e 07 serviços municipais.  

 

Foi aprovada, no Congresso Nacional, a Emenda Constitucional (EC) nº 120/2022, que atualizou o piso 

salarial da categoria profissional dos ACS e ACE, passando de R$1.550,00 para R$ 2.424,00. A Portaria 

nº 1.971/2022 tratou da consignação no Orçamento Geral da União, com dotação própria e exclusiva aos 

Fundos Municipais de Saúde e amparou a majoração do Piso Salarial da categoria dos ACS (dado o que 

garantiu a EC nº 120/2022). O valor do vencimento estabelecido no “caput” tem vigência a partir da data 

estabelecida pela EC nº 120/2022. Assim, o repasse aos Municipios ocorreu em julho/2022 e foi 

retroativo a partir do efeito financeiro previsto na Portaria: maio/20022.  

 

No entanto, o MS, sem discutir nos espaços de pactuação tripartite, decidiu não mais participar do 

cofinanciamento dos ACS com vínculo indireto, mantendo apenas as transferências para os ACS 

credenciados e homologados para cofinaciamento federal com vinculo direto, com base no valor do piso 

anterior. A decisão do MS é amparada pelo conjunto das normativas federais que delimitam o tema                  

(EC nº 51/2006, Lei nº 11.350/2006, Lei nº 12.994/2014, Lei nº 13.595/2018, Lei nº 13.708/2018, 

Decreto nº 8.474/2015 e Portaria nº 1.024/2015). Desta forma, os Municipios não puderam reverter a 

decisão do MS, amparada em Lei, e passaram a arcar com a diferença da atualização do piso para seus 

ACS com vínculo indireto. No caso dos ACE com vinculo indireto, o MS não participava do 

cofinanciamento desde 2015. 

 

No Estado de São Paulo, há 99 Municípios (15,5%) com ACS contratados através de vínculo indireto, 

sendo que, em 23 Municípios, o vínculo indireto é a forma exclusiva de contratação desses profissionais. 

São Paulo é um desses Municípios: possui 7.312 ACS, todos contratados através de vínculo indireto. Na 

somatória dos ACS dos Municípios do Estado cofinanciados pelo MS, há 9.511 ACS com vínculo 

indireto, o que representa 48,2% do total (19.734 ACS). A complementação da atualização do Piso da 
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categoria (diferença entre R$ 1.550,00 e R$ 2.424,00 = R$ 874,00 por ACS) gera um défict de                           

R$ 8.312.614,00 por mês para o conjunto dos Municípios paulistas. Assim, de maio a dezembro, o 

prejuízo para os Municipios paulistas somou aproximadamente 66,5 milhões. 

 

O Congresso Nacional aprovou a Lei Federal nº 14.434/2022 que institui o piso salarial nacional do 

Enfermeiro, do Técnico de Enfermagem, do Auxiliar de Enfermagem e da Parteira, sem previsão de 

cofinanciamento federal direto a essas categorias. Deste modo, foi intensa a mobilização dos gestores 

municipais e prestadores filantrópicos do SUS, uma vez que não possuiam previsão orçamentária para 

adequação do piso e nem recursos próprios suficientes para fazê-lo, dado o contexto de desfinanciamento 

federal inferido pela EC nº 95/2016 que congelou os recursos federais do SUS por 20 anos, a partir de 

2017. Dada essa movimentação, a discussão chegou ao Superior Tribunal Federal (STF). Na sequência, 

houve a homologação da EC nº 127/2022, em dezembro, que determinou à União a necessidade de 

prestar assistência financeira complementar, aos entes subnacionais, direcionando recursos específicos 

para este fim aos fundos públicos de saúde.  

 

Em dezembro, foi publicada a Lei Federal Complementar nº 197/2022, que prorrogou o prazo (até 

31/12/2023) para que Municípios, Estados e Distrito Federal executassem atos de transposição, 

transferência e reprogramação orçamentárias, dos recursos financeiros de saldos provenientes dos 

repasses federais dos fundos de saúde e da assistência social, assim como a destinação de recursos para 

custeio de serviços prestados por entidades privadas sem fins lucrativos que atuam de forma 

complementar junto ao SUS. No fim do exercício, o MS publicou a Portaria nº 4.830/2022, que elencou 

as entidades e determinou adesão pelo SAIPS. Porém, foi posteriormente revogada. Essa priorização às 

entidades é consequência da pressão das filantrópicas, dado o estabelecimento do Piso Salarial Nacional  

da Enfermagem, e representa um desalinhamento em relação à estrutura de financiamento do SUS, uma 

vez que é a gestão do território a detentora das prioridades e ações de saúde programadas.  

 

O PLOA para 2023 do MS gerou grandes discussões no país como um todo, com grande repercussão na 

mídia. Dado o regime de Teto de Gastos (EC nº 95/2016), a perda chega em 22,7 bilhões, o que integra 

um acumulado, desde 2018, de quase 60 bilhões de reais. Porém, não é só o efeito da EC nº 95/2016 que 

prejudica a continuidade de diferentes políticas de saúde, mas também o agigantamento da destinação 

por Emenda Parlamentar, que soma aproximadamente 19,62 bilhões no PLOA 2023, inclusive com 

recursos de Emenda de Relator (orçamento secreto) integrando o piso federal.  

 

Em 2022, foi oferecido, aos trabalhadores das UBS e de outros serviços, o Curso sobre Saúde de 

Adolescentes e Jovens, na modalidade on-line, com carga horária de 40 horas, que teve ampla 

participação, sendo que cerca de 850 trabalhadores fizeram e concluíram o Curso. Agora, coloca-se o 

desafio de implantar a Linha de Cuidados de Adolescentes e Jovens na Rede Assistencial do SUS, 

particularmente na AB. 

 

Nos meses de maio e junho de 2022, o COSEMS/SP coordenou e realizou 16 Oficinas Regionais 

‘Movimentos de Escuta dos gestores municipais sobre Atenção Básica’, com objetivo de criar um espaço 

de escuta qualificada de gestores e coordenadores da AB do conjunto dos 645 Municípios paulistas, 

sobre os principais problemas enfrentados para que a AB cumpra seu papel. As Oficinas contaram  com 

a participação de 22 Diretores, 63 Representantes Regionais e 31 Apoiadores, e foram coordenadas pela 

Assessoria Técnica e pelos Apoiadores do COSEMS/SP.  A proposta foi inicialmente colocada pelo 

CONASEMS e o COSEMS/SP fez as adequações para a realidade do nosso Estado. Nossa expectativa 
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era de que o CONASEMS, após consolidar o conjunto de propostas das Oficinas de todos os Estados, 

pudesse trabalhar, junto ao MS e à CIT, com uma pauta de reivindicações que reflita, de fato, as 

necessidades dos Municípios. No entanto, isso não ocorreu.  

 

No que se refere à substituição do Programa Mais Médicos (PMM) pelo Programa Médicos pelo Brasil 

(PMpB), os Municípios paulistas perderam 56% das vagas em relação ao total de vagas previstas no 

PMM. A situação é ainda mais crítica pois existe um descompasso entre o processo de desocupação de 

vagas do PMM e a ocupação das vagas pelo PMpB que vem prejudicando, ainda mais, os Municípios, 

causando maiores impactos de desassistência e desfinanciamento. 

 

Há que se considerar, ainda, a criação da Agência para o Desenvolvimento da Atenção Primária à Saúde 

(ADAPS) para implantação do PMpB, que deverá ter desdobramentos nas próximas contratações de 

médicos. Nesse período, foram realizadas reuniões da equipe da ADAPS com as Comissões das 

Coordenações Estaduais do Programa Mais Médicos (CCE-PMM), para discussão dos problemas 

enfrentados pelos Municípios com o fim do PMM e solicitar, ao MS, agendas para ter informações sobre 

o novo PMpB, culminando numa reunião nacional com todas as CCE-PMM, com a presença da 

coordenação e de representação da equipe do PMpB/MS.     

 

A equipe técnica da ADAPS reuniu-se com a Diretoria e Assessoria do COSEMS/SP, com a participação 

da CCE/SP, para apresentação e discussão do PMpB e as especificidades para  o Estado de São Paulo.  

 

A CCE/SP elaborou material do PMpB destinado aos Municípios e houve acompanhamento/apoio aos 

Municípios elegíveis para vagas do PMpB em relação ao processo de credenciamento, programação das 

vagas e apresentação dos médicos nos Municípios. 

 

No último quadrimestre foi desenvolvido, pela Assessoria do COSEMS/SP, um comparativo entre as 

vagas ofertadas pelo PMM  e pelo PMpB. Posteriormente, o CONASEMS passou a sistematizar as 

informações e disponibilizar em seu Painel de Apoio à Gestão.  

 

O COSEMS/SP, atuando no GC Estadual de Doenças Crônicas, discutiu vários temas, a saber:                              

a) Revisão do Protocolo Clínico de Regulação de Acesso para Tratamento de Alta Complexidade em 

Oncologia, aprovado na CIB de junho de 2022; b) Falta do repasse de recursos de custeio de 

equipamentos de radioterapia do Plano de Expansão de Radioterapia do SUS (PER/SUS), por parte do 

MS, tendo a CIB enviado Ofício ao MS, em maio de 2022, solicitando recursos para custeio de novos 

serviços; c) Orientações para o diagnóstico precoce de câncer de Cólon e Reto, e câncer de pele na AB, 

com apresentação para gestores e equipes técnicas em webconferência realizada em julho; d) Situação 

atual dos prestadores privados e contratados pelo SUS dos serviços de hemodiálise para tratamento de 

Doença Renal Crônica (DRC), que reivindicam aumento do pagamento do SUS, sendo que a maior 

pressão tem sido feita pela empresa DaVita; e) Proposta de readequação da Portaria nº 1.399/2019, com 

foco na Lei nº 14.308/2022 que institui a Política Nacional de Atenção à Oncologia Pediátrica;                               

f) monitoramento da oferta das vagas reguladas de colonoscopia;  g) avaliação da Oficina do MS sobre 

Rastreamento do Câncer de Colo do Útero (Portaria nº 3712, de 22 de dezembro de 2020) - em função 

da informação dada em reunião, com posterior envio de Ofício, pelo MS, para que a SES e os Municípios 

devolvessem recursos ao MS, tendo a CIB de novembro aprovado o Ofício nº 79/2022, enviado ao MS, 

solicitando a suspensão da referida devolução e propondo discussão, com a área técnica do MS, para 

análise e novo cálculo do valor a ser devolvido; h) apresentação da Fundação Oncocentro de São Paulo 
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(FOSP) sobre Projeto aprovado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP)  

“Controle do Câncer no Estado de São Paulo (ConeCta-SP): do conhecimento à ação”.  

 

Foram ainda aprovados, pelo GC, Planos de Ação Regionais de Oncologia, para homologação em CIB, 

das RRAS: 01 (ABC), 02 (Alto Tietê), 03 (Franco da Rocha), 04 (Mananciais), 05 (Rota dos 

Bandeirantes), 06 (São Paulo), 10 (Marilia), 11 (Presidente Prudente), 13 (Barretos, Franca, Ribeirão 

Preto e Araraquara), 15 (Campinas - São João da Boa Vista) e 17 (Taubaté). 

 

No que tange à AF, destacaram-se as seguintes pautas: problemas de irregularidades no fornecimento de 

medicamentos pelo mercado farmacêutico para aquisição, tanto federal como estadual, de itens de uso 

hospitalar e ambulatorial, que geraram ações junto aos entes federal e estadual e divulgação de dados 

para imprensa; irregularidades no abastecimento de medicamentos do CEAF de responsabilidade federal 

e estadual, oncológicos de responsabilidade federal, e do Programa Dose Certa de responsabilidade 

estadual que demandaram ações do COSEMS/SP, tanto de articulação junto ao MS e à SES, quanto por 

meio da imprensa; desestruturação operacional e de pessoal das Farmácias do CEAF, de 

responsabilidade estadual, foi tema de inúmeras discussões junto às Regiões de Saúde, o que está longe 

de ser resolvida, havendo apenas algumas ações pontuais e paliativas por parte da Coordenadoria de 

Assistência Farmacêutica (CAF) da SES; a SES acenou com um projeto de entrega de medicamentos 

em domicílio para o CEAF, que não foi discutido de forma bipartite,  com discordância do COSEMS/SP, 

principalmente na alocação dos recursos financeiros e na forma de acompanhamento dos usuários; por 

fim, não evoluiu a disponibilização de ferramenta virtual para monitoramento contínuo, pelos 

Municípios, dos estoques de medicamentos do CEAF.  

 

Houve a retomada da discussão do Plano Diretor da AF para o Estado de São Paulo, sob coordenação 

da CAF da SES e acompanhamento do CES, no contexto de analisar o relatório elaborado pela 

Consultoria contratada pela SES. Os assuntos iniciais para discussão foram o Programa Dose Certa 

(aquisição estadual de medicamentos do Componente Básico da AF - CBAF) e a reestruturação do 

CEAF. No entanto, as discussões não findaram em resultados positivos para as necessidades dos 

Municípios. 

 

Na esfera da Judicialização na Saúde, se destacaram as seguintes ações: articulação junto à SES para 

disponibilizar o sistema S-Codes, que permite a gestão e o monitoramento das ações judiciais; 

desenvolvimento do convênio entre Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo (TJSP), MS, SES e 

COSEMS/SP, por meio da criação da “Plataforma Virtual”, para canalizar os pedidos de medicamentos 

via Centro Judiciário de Solução de Conflitos de Saúde (Cejusc-Saúde), a fim de diminuir o número de  

ações judiciais; apresentação do Projeto de Cejusc-Saúde para parte dos Municípios do Estado de São 

Paulo, que avaliaram como positivo o potencial de diminuir ações judiciais desnecessárias; lançamento 

oficial do Projeto no mês de dezembro. Os Municípios do Estado de São Paulo foram orientados pelo 

COSEMS/SP a iniciarem a  adesão ao Projeto.  

 

No que compete à participação do COSEMS/SP no CES, destacou-se a elaboração e publicação de 

Recomendação relacionada à análise da execução Orçamentária do último quadrimestre de 2021, 

primeiro e segundo quadrimestres de 2022. Além da elaboração de relatório analítico da Comissão de 

Orçamento e Finanças (COFIN) como contribuição na análise da Programação Anual de Saúde (PAS) 

de 2022 e respectiva proposta orçamentária, aprovada com ressalvas. 
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Em parceria com o COSEMS/SP, a COFIN do CES ainda realizou uma “live” que tratou da conjuntura 

de financiamento do SUS (esfera Estadual e Federal) colocando em debate a Proposta de nova Política 

de Financiamento para o SUS, elaborada pela Associação Brasileira de Economia da Saúde (AbrES).  

 

A solicitação de esclarecimentos da COFIN do CES, acerca da criação da Secretaria de Ciência, Pesquisa 

e Desenvolvimento em Saúde, motivou a realização do Pleno extraordinário de 29/08/2022. Durante o 

Pleno extraordinário, o Secretário da nova Secretaria (Dr. David Everson Uip) e o Secretário da SES 

(Dr. Jean Carlo Gorinchteyn) estiveram presentes. No entanto, os questionamentos relacionados à 

organização orçamentária não foram respondidos, o que ensejou reiteração do pleito por parte da COFIN 

do CES e a aprovação de uma Carta de Desagravo quanto ao tratameto dispensado pelos representantes 

da nova Secretaria ao conjunto de Conselheiros, e de uma Moção contrária à criação da nova Secretaria, 

tendo em vista que o entendimento majoritario do Pleno é que a criação da referida Secretaria contraria 

a Lei Federal nº 141/2012, no que se refere ao processo de controle social e gestão do Fundo Estadual 

de Saúde.  

 

Ainda no que se refere à atuação do COSEMS/SP na COFIN do CES, foi dada continuidade ao pedido 

de esclarecimentos, que perdura desde o final de 2021, sobre: inclusão dos recursos da  Bolsa do Povo 

no cálculo do percentual mínimo da aplicação em saúde; mudança do Programa de cofinanciamento às 

Santas Casas; destinação dos 2 bilhões não executados no orçamento da função saúde em 2022  e 

detalhamento da destinação por Emenda Parlamentar. Porém, nenhuma dessas discussões foi encerrada, 

uma vez que a SES forneceu apenas informações parciais ou não adequadas. Houve, ainda,  apoio técnico 

na elaboração do Relatório de Atividades da Comissão e do planejamento de atividades da Comissão em 

2023. 

 

Na área de Saúde Mental, o COSEMS/SP esteve envolvido, desde o início, nas atividades e debates da 

5ª Conferência Nacional de Saúde Mental e da 3ª Conferência Estadual de Saúde Mental. Até 30 de 

abril, aconteceram as etapas municipais e, apesar das dificuldades apresentadas no período, a maioria 

das cidades paulistas se envolveu na realização das atividades. A Assessoria do COSEMS/SP participou 

da elaboração dos textos orientativos e materiais aos Conselhos Municipais de Saúde, e colaborou no 

planejamento das etapas macro regionais, que aconteceram de forma on-line para todas as Regiões de 

Saúde de forma a subsidiarem a atualização dos planos de trabalho. 

 

A publicação, pelo MS, do Instrutivo Técnico da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) no SUS do MS 

nº 0025264926/2021 sem pactuação tripartite e com mudança de perfil do Serviço Residencial 

Terapêutico (SRT), bem como a profunda  mudança nas prioridades de  financiamento federal, gerou 

inúmeras dúvidas das equipes de Saúde Mental dos Municípios paulistas e impasses, o que dificultou a 

tarefa de orientação e apoio aos gestores, por parte do COSEMS/SP, exigindo esforços da equipe do 

COSEMS/SP e do GC Estadual. O referido Instrutivo apresenta orientações que necessitam de novas 

pactuações ou de publicação de novas Portarias. Destacamos a mudança de perfil dos SRT, a exigência 

de Planos de Trabalho aprovados para habilitação de novos serviços, mudanças na matriz diagnóstica e 

a recomendação da descontinuidade de transferência do valor da Autorização de Internação Hospitalar 

(AIH). 
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Na tentativa de reforçar a necessidade de diálogo para implantação das redes, a CIB enviou 2 Ofícios ao 

MS: participação na elaboração do Ofício CIB nº 25/2022 solicitando esclarecimentos sobre a 

necessidade de inserção e elaboração dos Planos Regionais da RAPS no SAIPS e sobre o prazo sugerido; 

participação na elaboração do Ofício CIB nº 32/2022, enviado ao MS com cópia para o CONASS e o 

CONASEMS, sobre a necessidade de discussão e pactuação das mudanças sugeridas para a RAPS. 

 

O aumento de agravos à Saúde Mental de crianças e adolescentes marcou o ano de 2022. Como forma 

de enfrentar os desafios apresentados, o COSEMS/SP, em parceria com a SES, realizou o primeiro 

módulo do Curso Saúde Mental e Adolescência, no formato on-line, voltado aos profissionais de saúde 

que atendem esta população. O Curso teve a presença de mais de 200 participantes, com inscrição de 

mais de 300 participantes para o segundo módulo. 

 

O COSEMS/SP iniciou ainda tratativas, com a Área de Saúde da Fundação Casa e SES, para 

planejamento conjunto de apoio aos profissionais da saúde municipais responsáveis pela Política 

Nacional de Atenção Integral à Saúde de Adolescentes em Conflito com a Lei, em Regime de Internação, 

Internação Provisória e Semiliberdade (PNAISARI). 

 

O COSEMS/SP aprofundou seu diálogo com a Coordenação de Saúde da Fundação Casa e as áreas 

técnicas de Saúde das Populações Privadas de Liberdade e Saúde Mental, Álcool e Drogas da SES, 

visando a ampliação dos Municípios paulistas aderentes à PNAISARI. No planejamento constam a 

capacitação de todos profissionais de Saúde Mental que serão referência nos Municípios que possuem 

unidades da Fundação e a publicação de Nota Técnica Interinstitucional de orientação.  

 

Em 2022, o COSEMS/SP permaneceu participando do Projeto Pesquisa para o SUS (PPSUS): 

“Enfrentamento da pandemia de Covid-19: produções, invenções e desafios na gestão do cuidado em 

rede”, sob coordenação da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). Essa pesquisa se propôs a 

analisar as experiências dos gestores nas Regiões de Saúde no enfrentamento da pandemia de Covid-19. 

O Projeto assumiu importância ímpar, dadas as diferenças sanitárias, econômicas, sociais, demográficas 

e de acesso aos serviços de saúde, em particular no Estado de São Paulo, onde os indicadores da doença 

são significativos e teve como objetivo analisar as produções, invenções e desafios na gestão do cuidado 

implementadas pelas redes de atenção à saúde para o enfrentamento da pandemia de Covid-19, com 

ênfase na AB, e apresentou proposições que pudessem aprimorar a capacidade de resposta do SUS.  

 

O COSEMS/SP permaneceu  participando também, no exercício de 2022, do Projeto PPSUS:                 

“SABER-SUS: Saúde Baseada em Evidências e Recomendações para o SUS”; Projeto financiado pelo 

MS a partir do edital do PPSUS, cujo objetivo principal foi a elaboração de produtos para disseminar 

recomendações de diretrizes clínicas elaboradas dentro de um processo transparente e de qualidade sobre 

o cuidado de quinze Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). O Projeto foi conduzido pelo grupo 

de pesquisa Chronide.  

 

Ademais, o COSEMS/SP permaneceu participando do PPSUS: “Participação das Organizações Sociais 

na gestão da Atenção Básica em Saúde em Municípios do Estado de São Paulo” (Santa Casa). Projeto 

cujo objetivo foi analisar as formas de contratualização existentes na AB dos Municípios paulistas. Da 

mesma forma, o COSEMS/SP continuou contribuindo no PPSUS: “Contribuições para o processo de 
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implementação da Linha de Cuidado para a Saúde na Adolescência e Juventude para o Sistema Único 

de Saúde no Estado de São Paulo” FSP/USP e UNIFESP;  

 

A Comunicação do COSEMS/SP, hoje conta com 03 empresas parceiras para suas atividades cotidianas 

em 08 mídias, sob coordenação de conteúdo feita pelo COSEMS/SP. Durante 2022, houve aumento dos 

acessos e usuários do site institucional; divulgação de notícias autorais no site, produção de 04 Edições 

do Jornal digital do COSEMS/SP; releases de assuntos conjunturais do SUS e participação da Diretoria 

em matérias da grande mídia - com destaque à Capa da Revista Valor Econômico,  com o tema Emendas 

e a Gestão da Saúde; produção de vídeos curtos; realização de inúmeras “lives” de apoio à gestão 

municipal sobre discussões conjunturais do SUS, como por exemplo: Projeto CEJUSC-Saúde: 

orientações para adesão e implantação; Programa Previne Brasil: mudanças de parâmetros em 2022; Uso 

adequado de medicamentos e doenças crônicas: evidências e recomendações para o SUS; Estratégia para 

o enfrentamento da judicialização da Saúde nos Municípios; entre outras. Também foram divulgadas 

diferentes matérias do Blog do Apoio que retrataram inúmeras experiências Municipais e Regionais.  

 

O COSEMS/SP continuou desenvolvendo várias iniciativas de apoio aos gestores municipais, com 

orientações, discussões virtuais nas Regiões de Saúde, levantamento e divulgação de dados, produção 

de vídeos e realização de “lives” e Notas Técnicas. Foi uma intensa produção autoral que se somou às 

produções bipartite, além das parcerias com IDISA, Confiatta Consultoria e Gestão (Assessoria Jurídica 

do COSEMS/SP), entre outros. 

 

No período, destacou-se o lançamento do Caderno nº 8 do COSEM/SP – “Uma aposta exitosa na defesa 

e construção do SUS nos Municípios e Regiões – 2022 – Reflexão crítica da experiência de 15 anos da 

Estratégia Apoiadores do COSEMS/SP”. A solenidade aconteceu no auditório da sede do Conselho, com 

a presença de Diretores, representantes do MS e do Hospital Alemão Osvaldo Cruz (HAOC), Assessores, 

Apoiadores e convidados. 

 

Quanto à Estratégia Apoiadores e Rede Colaborativa, durante o exercício de 2022, houve participação 

dos Apoiadores em diferentes agendas nos territórios, através de reuniões à distância: reuniões com 

Secretários Municipais de Saúde para participação/alinhamento das posições na CIR; reuniões mensais 

das CIR; participação em GT bipartite regionais - Regulação, AB, RAPS, GC da Rede Cegonha, Rede 

de Urgência e Emergência (RUE) e Comitê Hospitalar; reuniões de Acolhimento aos novos Secretários 

Municipais de Saúde; Oficinas de Educação Permanente (EP) e Capacitações (com destaque às 

participações nas Conferências Municipais de Saúde). Além de Oficinas ordinárias para alinhamento de 

posições, orientações, discussão das estratégias regionais em consonância com diretrizes e 

compromissos do COSEMS/SP – Oficinas quinzenais virtuais e trimestrais presenciais. 

 

Os Apoiadores também participaram das agendas ordinárias organizadas pela Real e Benemérita 

Associação Portuguesa de Beneficência (BP), com destaque: Jornada Apoio na AB; Oficina “Planejar 

Importa”; Jornada Temática para problematização da Estratégia do Projeto Rede Colaborativa – Projeto 

Apoiadores e “Visitas de Acompanhamento da Estratégia Apoiadores”. 

 

Houve outros destaques importantes da Estratégia Apoiadores e Rede Colaborativa: produção de mais 

de 10 textos do Blog do Apoio para o site institucional do COSEMS/SP; realização de Oficina de 

Avaliação e Planejamento das Ações da Estratégia do COSEMS/SP para 2022; avaliação/elaboração dos 

Relatórios Analíticos do Apoio - individuais e regionais; continuidade na parceria com a BP no Projeto 
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Rede Colaborativa – Projeto Apoiadores, com cumprimento das Metas previstas no Termo de 

Cooperação e entregas de diversos produtos.  

 

Em continuidade da parceria com o HAOC, destacaram-se as seguintes ações: elaboração e o envio 

mensal de relatórios analíticos e de atividades pela Coordenação do Apoio e pelos Apoiadores; 

preenchimento mensal da Matriz de Indicadores de Avaliação do Apoio; participação nas 

reuniões/videoconferências da Coordenação Nacional da Rede Colaborativa – HAOC/BP, com 

Coordenadores e Facilitadores do Apoio da Rede Colaborativa Nacional, inclusive no 8º Congresso 

Norte e Nordeste de Secretarias Municipais de Saúde; 

 

Em 2022, a Estratégia Apoiadores deu continuidade ao cumprimento das atividades do Curso de 

Especialização “Processos e Ferramentas gerenciais para Integração e Sinergia dos Projetos SUS no 

território” da Fundação HAOC – Rede Colaborativa, pela Coordenação e pela Facilitadora do Apoio. 

 

 

 

DESEMPENHO DA EXECUÇÃO FINANCEIRA 

 

A Programação Anual de Atividades de 2022 constituiu-se como fruto de um esforço técnico no objetivo 

de relacionar o planejamento estratégico da instituição, os desafios impostos pelo contexto complexo e 

árduo do SUS, seus objetivos e diretrizes regimentais e a previsão de receitas e despesas para o exercício. 

 

O presente relatório, tal como determina a normativa vigente, faz a avaliação desta Programação, com o 

intuito de “ressaltar as principais ações empreendidas e os resultados alcançados com a implementação 

do planejamento e a execução da Programação Anual de Atividades e orientando eventuais 

redirecionamentos que se fizerem necessários à gestão em busca do fortalecimento de sua atuação em 

prol do SUS”. 

 

Assim, a avaliação da Programação Financeira possui sentido se analisada em paralelo à execução das 

atividades. Desta maneira, a única Diretriz e os dez objetivos regimentais da instituição pautaram a 

construção do planejamento das metas e ações, que, segundo a natureza das atividades, foram 

apropriados de custos médios com base no histórico contábil de prestações de contas dos exercícios 

anteriores. 

 

Dos 10 objetivos, em 04 foram alocados recursos mínimos (cinco ou dez mil reais) para custeio de 

eventuais gastos não previstos e que se fizessem necessários durante o exercício. Isto porque, as ações 

previstas não determinavam custos diretamente relacionados.  

 

De maneira geral, a Programação Financeira teve, no total, uma variação positiva de 8,6%, uma vez que 

as despesas totais ficaram abaixo do programado. Há 02 objetivos (III e VI) que superaram a previsão 

orçamentária inicial. Mas, como nos outros 08 objetivos, a execução ficou abaixo do programado, houve 

possibilidade de compensação, de maneira que, no total, as despesas comprometeram 91,5% dos 

recursos programados. Abaixo, o Gráfico 1 representa o percentual de execução de cada um dos 

objetivos: 
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Gráfico 1 - Despesa Inicial Programada x Despesa executada por Objetivo da PAS 2022 

 

Fonte: PAS 2022 x Relatório de Prestação de Contas Anual 2022 

 

 

 

Objetivos PAS 2022 
 

I. Congregar os dirigentes dos sistemas municipais de saúde e representar os Municípios nas 

instâncias do SUS; 

II. Representar os gestores municipais de saúde na CIB e demais instâncias estadual e nacional da 

Saúde Pública; 

III. Apoiar o fortalecimento das CIR; 

IV. Manter intercâmbio com os COSEMS de outros Estados e Associações congêneres; 

V. Ajudar os Municípios a se estruturarem técnica e administrativamente, visando cumprir a sua 

competência prevista na Constituição Federal e na legislação específica do SUS; 

VI. Transmitir aos Municípios informações que possibilitem a obtenção de recursos técnicos e 

financeiros para o adequado funcionamento dos serviços e ações de saúde a seu cargo; 

VII. Favorecer a participação da comunidade na saúde, incentivando o acompanhamento dos usuários 

dos serviços locais de saúde; 

VIII. Implementar de forma efetiva a descentralização das ações e serviços de saúde e sua 

regionalização, exigindo o respeito à autonomia municipal, em conformidade com a Constituição 

Federal e com as normas do SUS; 

mailto:cosemssp@cosemssp.org.br
http://www.cosemssp.org.br/


Conselho de Secretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo 

“Dr. Sebastião de Moraes” - COSEMS/SP 

CNPJ - 59.995.241/0001-60 

 

 
 

 
Avenida Angélica, 2466 – 17º andar – Consolação – CEP: 01228-200 

E-mail: cosemssp@cosemssp.org.br  
Site: www.cosemssp.org.br 

Fone: (11) 3083-7225 

26 

IX. Consolidar a municipalização da saúde e fortalecer a gestão municipal, com apoio técnico e 

financeiro do Estado e da União, apoiando as Prefeituras Municipais no cumprimento de seus 

compromissos no processo de construção do SUS; 

X. Promover Congressos, Encontros, Seminários e outras reuniões para intercâmbio de experiências 

e aprofundamento das relações entre os Municípios. 

 

 

Em números absolutos, a despesa programada para 2022 foi de R$ 5.710.000,00. No entanto, ao final 

do exercício, a despesa executada foi de R$ 5.219.567,12. Fica claro, a partir do exposto, que o 

desempenho da execução orçamentária de 2022 ficou dentro das expectativas, contribuindo para a 

manutenção da saúde financeira da entidade.  Abaixo, o Quadro 1 apresenta a evolução de receitas, 

despesas e saldos: 

 

Quadro 1 – Evolução das Receitas, Despesas e Saldo por Quadrimestre – 2022 

ITEM RECEITAS DESPESAS 
SALDO 

ANTERIOR 
SALDO FINAL 

I QUADRIMESTRE R$ 2.031.235,71 R$ 1.846.799,44 R$ 4.567.529,86  R$  4.751.966,13  

II QUADRIMESTRE R$ 1.980.416,81 R$ 1.698.169,69 R$ 4.751.966,13  R$  5.034.213,25  

III QUADRIMESTRE R$ 1.915.059,60 R$ 1.674.597,99 R$ 5.034.213,25  R$  5.274.674,86  

TOTAL R$ 5.926.712,12 R$ 5.219.567,12 R$ 4.567.529,86  R$  5.274.674,86  

Fonte: Relatório de Prestação de Contas do exercício de 2022 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovado pela Diretoria do COSEMS/SP na Reunião Ordinária da Diretoria do COSEMS/SP, 

realizada dia 20/04/2023 
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Anexo I 

 
 

BALANÇO DE ATIVIDADES 

 

EXERCÍCIO: 2022 

 
Apresentado na Assembleia Geral Ordinária – 36º Congresso de Secretários  

Municipais do Estado de São Paulo 
 

 

 

 

1. Conjuntura da Saúde Pública Paulista  

a. Covid-19 e seus reflexos sobre a saúde da população com arrefecimento dos níveis de 

infecção da pandemia a partir de meados do 1º semestre; 

b. Pressão da demanda reprimida sobre as redes municipais, em função da pandemia; 

c. Circulação concomitante dos vírus SARS-CoV-2 e Influenza; 

d. Desabastecimento de medicamentos;  

e.  Surgimento de Monkeypox e epidemia de dengue no Estado de São Paulo; 

f. Agravamento da crise política e polarização em função das eleições dos governos 

estadual e federal; 

g. Desfinanciamento federal e estadual – sobrecarga municipal; 

h. Impacto da ampliação da destinação de recursos por Emenda Parlamentar. 

 

 

2. Eleições e Crise Política 

a. Elaboração de documento do COSEMS/SP com as prioridades para o conjunto dos 

Municipios e envio aos candidatos ao Governo do Estado de São Paulo; 

b. Elaboração e divulgação de diferentes documentos institucionais do COSEMS/SP contra 

as práticas negacionistas do Governo Federal e que contrariavam protocolos científicos, 

solicitando providências do Ministério da Saúde (MS)  e  do Governo Estadual e 

conclamando a sociedade pelo posicionamento firme na defesa do Sistema Único de 

Saúde (SUS) e da vida; 

c. Envio de releases e análises produzidas pela Assessoria Técnica e participação da 

Diretoria em entrevistas sobre temas de relevância da conjuntura da Saúde Pública 

Paulista. 
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3. Destaques da atuação institucional 

a. Participação da Diretoria nas reuniões da Diretoria, do Conselho de Representantes 

Regionais (CRR) e da Comissão Intergestores Bipartite (CIB); 

b. Realização das reuniões do CRR, em outubro e novembro, nas cidades de Presidente 

Prudente e Cravinhos;  

c. Participação do Presidente e das Vice-Presidentes nas reuniões da Diretoria do Conselho 

Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (CONASEMS) e do Conselho Nacional de 

Representantes Estaduais (CONARES), e participação do Presidente nas reuniões da 

Comissão Intergestores Tripartite (CIT); 

d. Realização de ações da Assessoria e dos Apoiadores para apoio à Gestão Municipal; 

e. Participação nos Grupos Técnicos (GT) bipartite com a Secretaria de Estado da Saúde de 

São Paulo (SES) e nos GT do CONASEMS; 

f. Participação em reuniões com o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCESP) 

para discussão do Índice de Efetividade da Gestão Municipal (IEGM), e sobre baixas 

coberturas vacinais, enfatizando o papel que o gestor municipal desempenha no Programa 

Nacional de Imunizações (PNI); 

g. Participação da Assessoria na elaboração de documentos bipartite, no formato de 

Deliberações CIB ou Oficios ao MS;  

h. Produção de 4 edições digitais do Jornal do COSEMS/SP; 

i. Elaboração de Notas Técnicas, documentos e vídeos curtos para orientações aos gestores 

municipais sobre diferentes temáticas; 

j. Monitoramento pelo COSEMS/SP de dados sobre a rotatividade dos gestores municipais; 

k. Manutenção das parcerias com o Intituto de Direito Sanitário Aplicado (IDISA), 

Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (FSP/USP), Universidade 

Federal de São Paulo (UNIFESP), Instituto de Saúde (IS) e CONFIATTA; 

l. Realização de Processo de Auditoria Externa Anual; 

m. Elaboração e aprovação de três Relatórios de Atividades e Prestações de Contas 

Quadrimestrais, do Relatorio Anual de Gestão (RAG) e da Programação Anual de 

Atividades da entidade;  

n. Realização, on-line, do 35º Congresso Anual do COSEMS/SP e da 18ª Mostra de 

Experiências Exitosas dos Municípios, no período de 16 a 18 de março de 2022, com a 

oferta de: 01 Grande Conversa, 16 Cursos, 09 Rodas Temáticas, 10 Rodas “Dialogando 

com a Mostra” e 08 atividades no Espaço Gilson Carvalho, com participação de 1.415 

congressistas de 189 Municípios e inscrição de 725 trabalhos na Mostra de Experiências 

Exitosas;  

o. Participação da Diretoria, da Assessoria e dos Apoiadores no XXXVI Congresso 

Nacional de Secretarias Municipais de Saúde do CONASEMS, realizado no período de 

12 a 15 de julho de 2022, em Campo Grande/MS, e na 17ª Mostra “Brasil, aqui tem SUS”, 

quando, das 38 experiências municipais paulistas apresentadas, 9 Municípios foram 

premiados;  
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p. Participação no 8º Congresso Norte e Nordeste de Secretarias Municipais de Saúde, 

realizado no período de 03 a 05 de novembro de 2022, em Sergipe/SE; 

q. Capacitações e apoio aos gestores municipais, realizados pelas Assessoras e pelos 

Apoiadores, com atividades híbridas, sob a forma de webinar regionais e lives, e Oficinas 

presenciais, entre outras; 

r. Realização de 16 Oficinas regionais “Movimentos de Escuta dos gestores municipais 

sobre Atenção Básica”, nos meses de maio e junho - espaço de escuta qualificada de 

gestores e coordenadores da Atenção Básica (AB) do conjunto dos 645 Municípios 

paulistas, sobre os principais problemas enfrentados para que a AB cumpra seu papel. As 

Oficinas contaram  com a participação de 22 Diretores, 63 Representantes Regionais e 

31 Apoiadores, e foram coordenadas pela Assessoria Técnica e pelos Apoiadores do 

COSEMS/SP. 

 

 

4. Estratégia Apoiadores e Rede Colaborativa 

a. Participação dos Apoiadores em diferentes agendas nos territórios, através de reuniões à 

distância, a saber: reuniões com Secretários Municipais de Saúde para 

participação/alinhamento das posições na Comissões Intergestores Regionais (CIR); 

reuniões mensais das CIR; reuniões dos GT bipartite regionais, reuniões de Acolhimento 

aos novos Secretários Municipais de Saúde; Oficinas de Educação Permanente (EP) e 

Capacitações (com destaque às participações nas Conferências Municipais de Saúde); 

b. Participação nas agendas ordinárias organizadas pela Real e Benemérita Associação 

Portuguesa de Beneficência (BP), com destaque: Jornada Apoio na Atenção Básica; 

Oficina “Planejar Importa”; Jornada Temática para problematização da Estratégia do 

Projeto Rede Colaborativa – Projeto Apoiadores; “Visitas de Acompanhamento da 

Estratégia Apoiadores”; 

c. Produção de mais de 10 textos do Blog do Apoio, no site institucional do COSEMS/SP; 

d. Realização de Oficina de Avaliação e Planejamento das Ações da Estratégia do 

COSEMS/SP para 2022; 

e. Avaliação/elaboração dos Relatórios Analíticos do Apoio - individuais e regionais; 

f. Continuidade na parceria com a BP, no Projeto Rede Colaborativa – Projeto Apoiadores, 

com cumprimento das Metas previstas no Termo de Cooperação e entregas de diversos 

produtos previstos;  

g. Continuidade da parceria com o Hospital Alemão Osvaldo Cruz (HAOC) na estratégia 

Apoiadores e participação nas atividades da Rede Colaborativa Nacional, inclusive no 8º 

Congresso Norte e Nordeste de Secretarias Municipais de Saúde; 

h. Realização de Oficinas com Apoiadores para alinhamento de posições, orientações, 

discussão das estratégias regionais em consonância com diretrizes e compromissos do 

COSEMS/SP; 

i. Cumprimento das atividades do Curso de Especialização “Processos e Ferramentas 

gerenciais para Integração e Sinergia dos Projetos SUS no território” da Fundação HAOC 

– Rede Colaborativa, pelas Coordenação e Facilitadora do Apoio. 
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5. Caderno COSEMS/SP 

a. Elaboração, pela Assessoria e pelos Apoiadores, do Caderno nº 8 do COSEM/SP – “Uma 

aposta exitosa na defesa e construção do SUS nos Municípios e Regiões – Reflexão crítica 

da Experiência de 15 anos da Estratégia Apoiadores do COSEMS/SP”; 

b. Lançamento do referido Caderno no auditório da sede do COSEMS/SP, com a presença 

de Diretores, representantes do MS e do HAOC, Assessores, Apoiadores e convidados. 

 

 

6. Atenção Básica 

a. Parceria, com a UNIFESP, para oferta do Curso sobre Saúde de Adolescentes e Jovens, 

na modalidade on-line, com carga horária de 40 horas, que teve ampla participação, sendo 

que cerca de 850 trabalhadores fizeram e concluíram o Curso; 

b. Realização de monitoramento do Programa Médicos pelo Brasil (PMpB) e Programa 

Mais Médicos (PMM): o PMpB prejudicou o Estado de São Paulo, com o não 

preenchimento de vagas ofertadas e diminuição de vagas para os Municípios paulistas; 

c. Disponibilização no site do COSEMS/SP de comparativo entre as vagas ofertadas pelo 

PMM e pelo PMpB para apoio aos gestores municipais;  

d. Release sobre a situação do PMpB e PMM para Mídia – matéria no site e entrevistas da 

Diretoria; 

e. Participação, via Comissão de Coordenação Estadual de São Paulo (CCE/SP), na 

elaboração de material do PMpB destinado aos Municípios, no que se refere às vagas do 

PMpB e processo de credenciamento, programação das vagas e apresentação dos médicos 

nos Municípios. 

 

 

7. Rede ambulatorial, hospitalar e especializada 

a. Monitoramento das homologações dos Leitos do legado da pandemia, com apoio técnico 

aos gestores municipais; 

b. Rede de Atenção Materno Infantil (RAMI): discussão e apoio técnico para elaboração 

dos 17 Plano Regionais, via Grupo Condutor Estadual (GCE) da Rede Cegonha, e 

participação em 2 webconferências para gestores municipais e equipes dos 

Departamentos Regionais de Saúde (DRS);  

c. Discussão e revisão do Protocolo Clínico de Regulação de Acesso para Tratamento de 

Alta Complexidade em Oncologia, pelo GCE de Doenças Crônicas, e aprovado na 

reunião da CIB; 

d. Participação na elaboração de Oficio CIB solicitando recursos de custeio de 

equipamentos de radioterapia do Plano de Expansão de Radioterapia do SUS (PER/SUS); 

e. Participação na elaboração de orientações para o diagnóstico precoce de câncer de Cólon 

e Reto, e câncer de pele na AB, e na organização do webinar sobre o tema para 

trabalhadores da AB; 
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f. Participação nas Oficinas Regionais on-line, organizadas para elaboração dos 12 Planos 

de Ação Regionais de Oncologia; análise dos referidos Planos no GCE de Doenças 

Crônicas e aprovação na reunião da CIB. 

 

 

8. Saúde Mental 

a. Realização de reuniões com a Área de Saúde da Fundação Casa e SES, para planejamento 

conjunto de apoio aos profissionais da saúde municipais responsáveis pela Política 

Nacional de Atenção Integral à Saúde de Adolescentes em Conflito com a Lei, em 

Regime de Internação, Internação Provisória e Semiliberdade (PNAISARI); 

b. Discussão com a Coordenação de Saúde da Fundação Casa e as áreas técnicas de Saúde 

das Populações Privadas de Liberdade e Saúde Mental, Álcool e Drogas da SES, visando 

a ampliação dos Municípios paulistas aderentes à PNAISARI; 

c. Participação nas atividades e debates da 5ª Conferência Nacional de Saúde Mental e da 

3ª Conferência Estadual de Saúde Mental - elaboração dos textos orientativos e materiais 

aos Conselhos Municipais de Saúde, e planejamento das etapas macro regionais; 

d. GCE: participação na análise dos efeitos que dispõe o Instrutivo Técnico da Rede de 

Atenção Psicossocial (RAPS) do MS e elaboração de 2 Ofícios bipartite contestando o 

referido Instrutivo; 

e. Realização do primeiro módulo do Curso Saúde Mental e Adolescência, no formato on-

line, em parceria com a SES, voltado aos profissionais de saúde que atendem esta 

população. O Curso teve a presença de mais de 200 participantes, com inscrição de mais 

de 300 participantes para o segundo módulo. 

 

 

9. Projeto COSEMS/SP: Pós COVID-19 

a. Implementação do Projeto do COSEMS/SP de “Apoio à Rede Básica de Saúde para o 

cuidado a Pacientes com Sintomas Prolongados e Sequelas Motora e Respiratória 

decorrentes da Covid-19”, financiado com recursos próprios da entidade e com a parceria 

do Instituto do Coração do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 

(INCOR/HC/FM) da USP. Produtos: 

i. Três webconferências disponibilizadas no canal you tube do COSEMS/SP; 

ii. Curso auto instrucional com 04 webaulas para todos os Municípios; 

iii. Produção de material de respostas para as perguntas mais frequentes sobre Covid 

longa; 

iv. Capacitação síncrona para trabalhadores dos serviços dos Municípios das três CIR 

de São João da Boa Vista, para fortalecer o cuidado em rede.   

 

 

10. Vigilância em Saúde 

a. Monkeypox: divulgação de orientações técnicas para apoio aos gestores municipais; 

b. Coberturas vacinais:  
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i. Participação na Regulamentação de Salas de Vacina públicas e privadas e no GT 

bipartite de Coberturas Vacinais; 

ii. Oferta de Oficinas Regionais sobre os resultados da pesquisa do Projeto 

ImunizaSUS sobre os determinantes das quedas das Coberturas Vacinais, em 

parceria com o CONASEMS, no Projeto de “Fortalecimento das Ações de 

Imunização nos Territórios Municipais e Enfrentamento às baixas Coberturas 

Vacinais”;  

iii. Participação nas ações de vigilância do Sarampo e na elaboração dos Planos 

Estaduais para Arboviroses, Sarampo e Poliomielite;  

c. Arboviroses: participação na Sala de Situação; 

d. Proposta do COSEMS/SP de cofinanciamento estadual para ações de controle do vetor 

da dengue, prevendo repasses financeiros regulares para os 645 Municípios, num total 

aproximado de 32 milhões/ano; porém, a proposta foi recusada; 

A proposta feita pela SES reduziu o repasse para 10 milhões, para 291 Municípios, em 

repasse único, segundo critérios de incidência de casos e resultado de levantamento 

entomológico; 

e. Escorpionismo: participação na elaboração do Plano Estadual de Enfrentamento ao 

Escorpionismo. 

 

 

11. Financiamento 

a. Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS):  Apoio técnico 

da Assessoria aos gestores municipais sobre o Sistema,  e elaboração de Ofício 

COSEMS/SP solicitando ampliação do prazo para envio das informações do 6º 

bimestre/2022, visto que a morosidade na disponibilização dos arquivos trazem prejuízo 

ao cumprimento dos prazos do processo de planejamento municipal;  

b. Oficina anual do SIOPS (setembro/2022) – oferta aos Municípios paulistas;  

c. Monitoramento do cofinanciamento dos Centros Comunitários de Referência e Centros 

de Atendimento para Enfrentamento da Covid-19: único credenciamento em 

fevereiro/2022 – número e valores reduzidos em relação à demanda; 

d. Monitoramento das resoluções de cofinanciamento estadual; 

e. Elaboração de Nota Técnica, via parceria com o IDISA, sobre o fim da Emergência 

Sanitária de Importância Internacional (ESPIN), com esclarecimentos sobre os efeitos no 

processo de transferência, registro e execução de recursos; 

f. Monitoramento da implementação e seus reflexos da alteração de cofinanciamento 

impetrada pelo Qualis SUS Cardio; 

g. Monitoramento das alterações de parâmetro e reflexos nos volumes de recursos recebidos 

pelo Programa Previne Brasil, especialmente, no Componente de Pagamento por 

Desempenho – alvo da programação de alterações para 2022; 

h. Monitoramento da fila dos pleitos de credenciamento de Equipes (equipe de Saúde da 

Família/eSF, equipe de Atenção Primária/eAP, equipe de Saúde Bucal/eSB, equipe 

Consultório na Rua/eCR, etc) e Agente Comunitário de Saúde (ACS) dos Municípios 

paulistas; envio de Ofícios ao CONASEMS solicitando discussão com o MS; 
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i. Orientação aos Municípios, através de Deliberação CIB, acerca da estadualização dos 

Cadastros Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) dos estabelecimentos 

prisionais com garantia da manutenção do financiamento estadual, mesmo que 

complementar, no caso de habilitação de equipes de saúde municipais para 

cofinanciamento federal; 

j. Apresentação, em CIB, do pleito do COSEMS/SP de atualização inflacionária do Piso de 

Atenção Básica (PAB) Estadual (de 4 para 6 reais per capita ao ano) em 2020, 2021 e 

2022, porem, não atendido pela Gestão Estadual nos 3 exercícios seguidos; 

k. Pleito do COSEMS/SP para aumentar recursos do Programa Estadual Qualis AB, para 

incorporar os Municípios que passaram a fazer jus ao cofinanciamento em 2022,  sem 

retirar os 11 Municipios beneficiários do exercício anterior. Infelizmente, a SES não 

aceitou o repasse para os 11 Municípios, recusando assumir o impacto de  677 mil reais 

no ano; 

l. Elaboração de análise da Proposta Orçamentária da SES e do MS para o exercício de 

2023: apresentação e discussão nas reuniões da Diretoria e do CRR;  

m. Apoio técnico sobre o que dispõe a Lei Complementar nº 197/2022 (Saldo) – exposição 

de orientações técnicas na reunião dos Apoiadores, do CRR e da Diretoria. Elaboração 

de orientação enviada por e-mail e criação de vídeo curto. 

 

 

12. Assistência Farmacêutica 

a. Participação no subgrupo do GT bipartite para criação do Programa Estadual de Plantas 

Medicinais, Aromáticas e fitoterapicos;  

b. Medicamento de combate à Covid-19: discussão bipartite de estratégia de distribuição e 

monitoramento de consumo;  

c. Monitoramento dos níveis de abastecimento dos medicamentos adquiridos pela Gestão 

Estadual: Programa Dose Certa e Componentes Especializados da Assistência 

Farmacêutica (CEAF); 

d. Participação na elaboração de Ofício CIB sobre o desabastecimento dos medicamentos 

oncológicos; 

e. Discussão permanente no GT bipartite sobre a falta de estrutura das farmácias CEAF; 

f. Release à mídia sobre o desabastecimento dos medicamentos; 

g. Retomada da discussão do Plano Diretor da Assistência Farmacêutica para o Estado de 

São Paulo – sem frutos concretos;  

h. Discussão sobre o Programa Remédio em Casa: apontamento de prioridades municipais 

da área e solicitação de revogação da ação. Mais tarde, foi revogada a licitação para 

implantação do Programa; 

i. Programa Dose Certa: devolução de recursos municipais (de fonte federal e estadual) não 

programados pelos Municípios do Programa Dose Certa que permaneciam sob a gestão 

estadual, dos exercícios de 2020 e 2021 (aproximadamente 8 milhões de reais).  

j. Dietas Enterais: estudo sobre o não financiamento federal e situação no Estado de São 

Paulo; participação na elaboração de Oficio CIB ao MS; 
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k. Participação na série de Capacitações sobre o Componente Básico da Assistência 

Farmacêutica (CBAF).  

 

 

13. Judicialização 

a. Articulação, junto à SES, para disponibilização do sistema S-Codes – até o momento sem 

resultado concreto; 

b. Celebração de convênio entre Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo (TJSP), MS, 

SES e COSEMS/SP, por meio da criação da “Plataforma Virtual”, para encaminhar os 

pedidos de medicamentos via Centro Judiciário de Solução de Conflitos de Saúde 

(Cejusc-Saúde), a fim de diminuir o número de  ações judiciais; 

c. Apresentação e implementação do Projeto Cejusc– Saúde para parte dos Municípios do 

Estado de São Paulo. 

 

 

14. Conselho Estadual de Saúde (CES) 

a. Comissão de Saúde Mental: proposição de mudanças no Instrutivo Técnico da Rede de 

Atenção Psicossocial (RAPS) do MS que reorienta o financiamento e o cuidado na área 

de Saúde Mental; participação na elaboração do Oficio enviado ao Conselho Nacional de 

Saúde (CNS); 

b. Elaboração da análise do desempenho da execução orçamentária, do Terceiro 

Quadrimestre de 2021 e dos Primeiro e Segundo Quadrimestres de 2022, do orçamento 

da SES e participação na redação de Recomendações, aprovadas pelo Pleno, dos 

respectivos períodos; 

c. Elaboração de análise sobre a proposta orçamentária relacionada à Programação Anual 

de Saúde (PAS) 2023 da SES; 

d. Participação em live do CES sobre a conjuntura de financiamento do SUS (esfera 

Estadual e Federal), colocando em debate a Proposta de nova Política de Financiamento 

para o SUS, elaborada pela Associação Brasileira de Economia da Saúde (AbrES); 

e. Participação ativa no planejamento, organização e realização das etapas preparatórias da 

Conferência Estadual de Saúde Mental, através de atividades preparatórias nas 63 

Regiões de Saúde, com produção de material que subsidiou a revisão dos Planos 

Regionais da RAPS. 

 

 

15. Programa Pesquisa para o SUS (PPSUS) 

a. Participação no PPSUS “Enfrentamento da pandemia de Covid-19: produções, invenções 

e desafios na gestão do cuidado em rede”, sob coordenação UNIFESP. A pesquisa se 

propôs a analisar as experiências dos gestores nas Regiões de Saúde no enfrentamento da 

pandemia de Covid-19; 

b. Participação no PPSUS “SABER-SUS: Saúde Baseada em Evidências e Recomendações 

para o SUS”. Projeto cujo objetivo principal foi a elaboração de produtos para disseminar 
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recomendações de diretrizes clínicas elaboradas dentro de um processo transparente e de 

qualidade sobre o cuidado de quinze Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT); 

c. Participação no PPSUS: “Participação das Organizações Sociais na gestão da Atenção 

Básica em Saúde em Municípios do Estado de São Paulo” (Santa Casa); Projeto cujo 

objetivo foi analisar as formas de contratualização existentes na AB dos Municípios 

paulistas; 

d. Participação no PPSUS: “Contribuições para o processo de implementação da Linha de 

Cuidado para a Saúde na Adolescência e Juventude para o Sistema Único de Saúde no 

Estado de São Paulo” - FSP/USP e UNIFESP. 

 

 

16. Comunicação 

a. Aumento dos acessos e usuários do site institucional; 

b. Divulgação de notícias autorais no site; 

c. Releases de assuntos conjunturais do SUS e participação da Diretoria em matérias da 

grande mídia - com destaque à Capa da Revista Valor Econômico,  com o tema Emendas 

e a Gestão da Saúde; 

d. Produção de vídeos curtos; 

e. Realização de inúmeras lives de apoio à gestão municipal sobre discussões conjunturais 

do SUS, como por exemplo: Projeto Cejusc-Saúde: orientações para adesão e 

implantação; Programa Previne Brasil: mudanças de parâmetros em 2022; Uso adequado 

de medicamentos e doenças crônicas: evidências e recomendações para o SUS; Estratégia 

para o enfrentamento da judicialização da Saúde nos Municípios; entre outras; 

f. Divulgação de diferentes matérias do Blog do Apoio que retratou inúmeras experiências 

municipais e regionais. 
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